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AVISOS 
«•TA roí.KA 1 ADI MAIOS OtBOOI.AçiC, • 

TODO O M N I O I 0 0 « S T A J M 

««carrrowo—fluo H t> Mtmiro m. II 
CAIXA ao OorMo,». M » n « o telep. Ctmmtreit 

IWepíona». 661 

CLINICA MEDICA 
«Speelalmentede doenças nervo*»* , 

Da. BBTTBNCOUBX BODBIOUM 
«A Facnldade da Medicina d* Paria, ia A cadê-
•la Beal dai Sctenclaa te LObfla, oOotal da 
Academia de França. 

CvwuUtu—Bm u to Nombro, 2», ao Mlo-
tia. 

HmHmeü,—Liberdade, 148. 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO.—Tem aua aceacia i ladeira d* 

B. Joio. ». Beildencia. ria de i Joio, 1*0. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE « d COMPANHIA 

TYPOQBAPHtCA DO BBABUI 
Z5-BUA DO anuncio—*B—B. Paalo 

MOLF.STIAS DOS OLHOS 
DFUNEVES DA ROCHA 

OOKBÜLTOBIO : BOA DE 8. BENTO, 30 

<e COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçte» do L' turno da 

to folha, encadtrnficLaê em 4 «oiamee 
por 45$ cada Wm. 

o LEILOEIRO 
MOBBIRk CAMPOS 4 m a f n encontrado ea 

" Deodoro, 6 A. MU eacriptorío H NA 

E S T O M A G Q £ I N T E S T I N O S 

M.CnTm'H- » Magnesla Muláa to K, 
• " . « {a . DepoaUo w» iaoeréhy. 
Am B. Paalo : R*a 4o CowifnerCio, Sv 

D r . S i l v e i r a Cint i -a 
CenaaHorta : rma Jo«é Boalfado, * (da 1 ia I 
Beildeacla: na (ot Qiayanaaea, 31 (toi. BOI 

AO f i n a n c e i r o 
J O A Q U I M R E E E L L O & C O M P . 

Grande depoelto de movetn, lonçat, tapetes. col-
chões e ontf-ob objectos de utilidade domestica. 

Sortlmeoto completo e permanente de THjveii 
extraagçiros, a preços sem competencla. 

SOA LIBERO BADABO', 101 e 106 
(Antiga d. S. José) 

Cm» 

K l l i l r U . M o r a l » 

a depnrativo Indígena. 
' 'ur» toda a syphllls 

o rheamatismo. 
Cura a Morphóa. 

TELFGFA I IAS 
SEBí.pi RPECIM DO "COMERCIO OE SÂO MULO, 

SANTOS, SO 
Café;: 

>\1 Vendas, 14.000 saccas, ao preço de 
1B1730 a 155800. 

Mercado, frouxo. 
Entradas, 13.118 saccas. 
—Cambio : 
Bancario, 9 3/8. 
Particular, 9 15/32. 
A Mesa de rendas rendeu hoje 

28:092(480. 
A Alfandega, 104:6521319. 
— Entraram hoje neste porto : 
Vapor allemão «Salerno», proce-

dente de New-Yorlt, com carga de 
vários generos, consignado a Ed. 
John&ton & C.; 

Vapor nacional 'Itararé., de Itaja-
hy, mesma carga, a F. F. Goulart 
* O.; 

Vapor lnglez «Jerschal», de An-
tueipia, mesma carga, a Hampshlre 
4 C. 

Foi hoje despachado, mas so' I 
hirà amanhã, o vapor nacional «Ita-
raré», rebocando uma chata com va-
rioi gêneros, para o Rio. 

Síihíram os vapores : 
Francez «Ville de Montevidéo-, pa-

ra Buenos-Aires, em lastro ; 
Allemão "Amazonas", para Ham-

burgo, com café; 
Allemão " I thaka", para Antuérpia, 

mesma carga. 
IPo correspovdtnte) 

ma-

La Veloce 
0 vapor Montevideo, que tinha de 

oh l/ar a Bantoa no dia 31 do corren-
te, acha-se em reparação era BuenoB-
Aires e só sahlrá do 8antoa no dia 
18 de setembro. 

Consta-nos que a avaria do dito va-
por é insignificante. 

De Caxambú. 
Cheiraram hO"tem a esta capital os 

srs José Maria Liehôa, nosso honra-
do rol lega do Diarin Popular, e < om-
mendadnr Daniel Monteiro d'Abren, 
chinceller do Viço Consulado de Por-
tugil em 8 Panio. 

Cnmprimentomol-os. 

Sal. 
Entrou om Santos o vapor Mauriee 

tt Rmmnn, procedente do Cagllari 
(Itaila), com 2.400 toneladas do sal, 
consignado a Anilorson, Sotto Maior 
& C. 

E' o primeiro vapor que traz este 
carregamento da Europa. 

Serviço Sanltario. 
A respeotlva direetnria roraetten 

hontem mil tnbes com pelpa vacolnl-
ca a diversas Camaras Municipaoe do 
Batado. 

Ferimento. 
Hontem, áa 6 hora* da tarde, es-

tando Joaquim de Magalhães a fazer 
compras em uma venda ria roa do 
Hlppodromo, na occasl&o em qne fa-
lia contas com o dono do estabeleci-
mento, metten ee nn conversa om tal 
Manoel Moutlnho. Sendo admoMtedo 
de qne a converta nto era com «lie, 
encheu-se de cólera e, depois de mal-
tratar de palavras o Magalhães .pegou 
num ferro e vlbron-lho forte pancada 
na cabeça. Em «egnlda fugiu, nto ten-
do tido ainda preto. 

Tomon conhecimento do fketo o 9* 
tnbdeiegado do Brat, qne abrln ln-
qnorlto a retpelto. 
f..0 í r CyfÍH). m«ll<=o d» poliria, 
jW o enratlvo ao ferimento, qna Mo 

Despacho* Ma Allaita 
d a n a 

A maioria do noato oommerclo, quan-
do remette os manifestos aos despa-
chantes, em Santos, limita-se a datai-
os e aaslgnal-os, para qne os seus pro-
postos escrevam) como qulteremt k 
formula do endosso 

Dahl o facM de Uko conhecer qne 
eesa formula, tal como a exigem os 
Mspectores da Airandega, tanto o actnal 
como sens predeoessores, é vexatória 
e mentirosa. 

O endosso deolara qae 0 manifesto 
pertence ao despachante, de quem foi 
recebido t> respectivo Valor-. 

Indispensáveis* sefctmflb aqnelles 
foncciofeartos, aí palavras «valor re-
cebido.» 

Para qne T 
Os Inspectores bem Babem qne os 

despachantes nSo receberam consa al-
guma além do proprlo manifesto. 

Estabelecer aimilhante prática entro 
a classe respeitável dos eetoWoMart-
tes, exigir bttá fhls» declaração de 
profieslonaes qne devem prezar, acima 
de tndo, a honorabilidade do - u n 6 

f L ^ w ' A P ° r U D t 0 ' ,-"u®Pttivels cem 

dnaiu eme pr«C6deite, on nao avaliou o 
Mn alcance deprimente do.bataíteT léoto-
merciali OB íni«, propoeltdihiSnle, amet-
r-.janav k bb^oraçâo qne é docllmen-
w Wsqnlada pelos governos e a nnlea 
qne pags^t desmandos, a frande on a 
inépcia dos qne exercem o poder. 

Infelizmente a claaae commercial de 
S. Paalo, fraca, desunida, refraotaNa 
ao espirito de associação, qne è a for-
ça da sociedade moderna, nfto sabe 
nem pàde protestar contra este e to-
das es vexames qne lhe impSem. 

tr iste I 
^ — x a a « 

EKpofciçáo Parreiras 
VIU 

Encerron se ante hontem a exposi-
ção de paizagens do pintor Antonlo 
Parreiras. 

B' a segunda vez que elle aqnl vem 
com o louvável intuito de Vehder os 
seus trabalhos, para tentar, sob a 
tranqulllldade de nm bem estar rela-
tivo, novo esforço, na lueta que sus-
tenta com rara galhardia e conetan 
cia. 

Os amadores acndiram, aos poucos, 
aos jubtoe desejos do esforçado pai-
zagista, comprando-lhe numero regu 
lar de telas, com verdadeira satisfac-
ç&o nossa, que vemos nesse facto a 
diffusao do gosto, na necessidade con-
tinua e subordinante e nao momen-
tânea e fngidia do prazer estbetico, que 
exige o quadro on u estatua, o esboço 
ou o detalhe, educando e corrigindo o 
sentimento, orientando e reconduzindo 
a razão. 

Para conseguir tfto Importante dai 
deratum na educaçfto de uni povo que 
apenas começa a trilhar o caminho 
de uma arte sadia e regeneradora, sto 
de grande alcance as exposições pu-
blicas, como as qne aqol e no Rio tem 
realisado o sr. Parreiras, e, timbem, 
as particulares—do effeltos monos am 
pios—de Almeida Jnnlor, cujas figu-
ras tanto noB surprebenderam, ao vi-
sitarmos, ha tempou, a sua sala de 
trabalho. 

Que estes acontecimentos sejam re-
gistrados na historia da Arte no Bra-
sil, como grandes factores da educa-
çfto do nouBo povo e da transformação 
da nossa raça, é o qne desejamos, ao 
nos referirmos pela ultima vez à Ex-
posição que acaba de encerrar-se. 

Para levarmos a cabo a tarefa de 
qne nos encarregaram e qne temos 
proenrado desempenhar com o maior 
desprendimento e cuidado—apezar da 
falta de tempo, todo oocnpad"> nas duras 
funeções de profetsor e de empregado— 
insplrando-nos nos sábios conselhos de 
Bougot e nas profundas lições de 
Taine, passamos a cumprir o qne p o-
mettemos no nosso ultimo artigo, de-
terminando o valor do artista no de 
senvoivimento da Arte no Brasil, e 
marcando-lhe o logar a qne tem jns. 

Tomemos, para isso, a obra, nfto mais 
sob o ponto de vista restrlcto do qua 
dro, do estudo on da mancha, mas no 
seu conjnnoto de arte e «ciência, ap-
plloado & 

PAIZAGBM 
Das Artes do desenho é este nm 

dos ramos mais difücels, ainda que 
apparentemente o nfto pareça. 

Nfto é só a representação mais on 
menos flei da fôrma dos objectos, a 
reproducç&o mais ou menos exacta da 
côr local de cada um. que constituo a 
paizagem on a marinha 

O pintor, ao copiar nm trecho da 
terra, nfto tem na sna frente a restea 
de cebolas on o ramo de flõres, des-
tacando se no sen Isolamento ronven-
cional como uma llçfto de fôrma e 
cór, na disposiçfto das linhas e com-
binação doB tons, ou como nm ennti-
oiado de historia natural, classificando, 
explicando e deduzindo. 

A paizagem nfto é a arvore, o ar 
bnsto ou a herva, no característico da 
espeoie, determinada de modo exacto; 
nfto A a agua com as snas propriedades 
refractivBK analysadas eexplicadasnnm 
oopo; nfto ó o ar qne not cérca, de côr 
mais on menos anilada, mais ou menos 
plúmbea, cortado abruptamente pelai 
linhas da casaria urbana: nfto é a parte 
estudada e comprehendlda, indepen-
dente do todo que a altera, a destaca 
on subordina, no Interesse da harmo-
nia geral qne o organlsa Integral e 
perfeito; é, sim, o conjnncto de todos 
os corpos, ligados no Intimo e eter-
no convívio com qne a natureza ot 
apresenta, dando-lhes fôrmas, mar-
cando lbea logares, determlnando-lhes 
fnnoçOes e sujeitando-os a leis per-
feitas e Immntavels. 

Para qne o artista possa oompro-
hender e reproduzir, pelas artes de 
ImltaçSo, nm pedaço desse todo, ora 
bello e ridente, ora grandioso e aasom-
brante, na snggsstlv idade da aurora e 
do furacão, é preciso qne elle possua 
conhecimentos exactos das lals qne 
regem a natnreaa. 

A ' educaçfto do Mnttmsnto por in-
termédio da visto, i acqulstçfto do 
proossao pala eôpia a adaptaçao do 
exemplo, é Indispensável, ao artista 
moderno, Juntar-lhos nua rasAo to-

ra oooelarecMa polo soher wientl-

I 
Sexta-feira, (Jo agosto de 1894 
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P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO m 

«ura 
floo, 

> do obra ptrdaravel. 
Asrim samo a 

jem ocBmidhb 
Kem hattiofial; ainda sob 

mabaa, ftsslm a paizagem nto pôde 
fugir As leis da pbysioa e da geome-
tria appilcada. 

Póra destas condiçOea, a obra nto 
subtlstlrft, A falta de elemonlos domi-
nadores, exercendo, quandh mültoi lü-
fluttiitW m cbhlíibtiotànetiâ, pela sna 
acÇàô preparadora, o que, no nosso 
paiz, já é muito. 

Esboçadas rapidamente as qualida-
des Inherentes á obra perfeita, e oê 
requisitos qtte a critica deve exigir 
« o artista, pastemos a tppilear ao 
tr, Parreiras a theoHa qne deitamb» 

(HsUv 
inta o dlstlncto paisagista a na-

tureza brasileira, com a segurança de 
quem está senhor dos seus segredos e 
das suas leis, na mancha, no aludo e 
no quadro t 

Conserva o artista vivas e conti-
nua a imprecrfto, reoebida na mancha, 
tojaitr o atas»? , 

flád bfehleU & Unidade do senti-
HlMitO total, ao trabalhar o quadro 1 

Tem nocfto ^ n 00 Tafof doí M-
nnéclmenios soientlflcos e appilca os 
integralmente nos seu trabalhos T 

B ene Um paiíagisU enlabcipado, 
gennlbamente brasileiro • 

Apetar dU sdal M i a * palíagens, 
mtfnlrtcoS ekümêlM de tâlbhW, bè-
forço vehemente de sonhador ousado, 
fructoB de uma applicaçto rara e pro-
mettedora, nto devemos responder afir-
mativamente ás interrogações qne for-
mulámos para obterá deduoçto positi-
va do valor do paisagista. 

Artista de tàerefcirttento feal, o Sr; 
PtrrelrtS) qUast Isolado na gfaüdloaa 
lueta de creftr Uma Arte brasileira; sem 
i^ecedentes bistoricos qne lhe apla-

BÍcatroeS flt p&ltà-
alnàa sob a influencia 

do estádio na Italiq^ opportnno e In-
dispensável ao pintor historlco, mere-
ce a piotecçfto e os applausos de to-
dos, pelo muito que tem conte«nido. 

Nó", que o queremos ainda admirar 
e abendi^oar como fnndador de uma 
escola d« paisagem lioste paiz ; que 
lhe cotihOcOmos a alma áffectivA e 
ptoiulr-sora ; que folgamos em lhe re-
conhecer nm tempera .aonto de verda-
deiro artista, conscio do seu valor e 
confiante no fnturo glorioso que o 
aguarda ; superior a lonvaminhaa de-
primentes e esterilisadoras, confessa-
mos com vordadelro júbilo que, de en 
tre todos os artistas brasileiros, é o 
que mais admiramos e de qnem mais 
outamos esperar. 

Esteja certo o artista qne havemos 
de o acompanhar na gloriosa trilha quo 
percorro tao brilhantemente, emquanto 
gosarmos da condança, que tto im-
merecidamente nos disponrou a folha 
onde temos escrlpto estes modestos 
artigos, e tivermos a benevolência do 
publico que nos leu. 

AnteB de darmos por finda a nossa 
tarefa, transcrevamos as palavras com 
que iniciámos este bosquejo critico : 

«Dizia o velho Vaaarl que a critica 
honesta e constante exerce benefica 
influencia na arte, guiando e corrigin 
do o artista, amparando o e impellin-
do-o no bom caminho, reconduzlndo-o 
e admoestando-o, quando se transvia; 
e assim é . » 

Rozo LAOÔA 

E. F. Central 
Continua chegando a esta capital, 

com atrazo, o expresso do Rio. 
A vlagom, já de ti penosa e fati-

gante nos limites do horário, tranafor-
ma-se em verdadeiro snppllclo, quan-
do é angmentada, como ante hontem, 
com hora e meia de accreaclmo. 

Se este facto fôase pouco freqüente, 
seria possível desculpal-o, embora Inad-
missível quando o serviço do trafego 
é dirigido com energia e executado 
com disciplinada obedienda; repete-se, 
porém, com nma freqüência que rejei-
ta toda e qualqner attnnuante. 

Nfto é só o incoromodo dos passa-
geiros que essa irregularidade occa-
tiont. 

O expresso é ura trem-correio e co-
mo tal representa Interesses multo 
mala amplos a defender, interesses qne 
nto pódem andar á mercê da Incompe 
tenda on da Indisciplina de parte do 
pessoal subalterno da Estrada. 

Supponhamos que o horário da Cen-
tral estivesse combinado com o de ou-
tros trens que se dirigissem para o 
interior e que o nosso progresso já 
oxigiste o trafego nocturno em todas 
as linhas. 

Como admlttir esses repetidos stra-
zos, nft& de alguns minutos, mas de al-
gumas horas ? 

A Estrada Central foi ontr'era o mo-
delo da pontualidade : hoje está sendo 
nm incentivo para que aB empresas 
particulares de viaçfto férrea relaxem 
o seu serviço, em detrimento do pu-
blico. 

Nfto está tudo Isto podlndo a inter-
venção < flleaz do sr. secretario da Agri-
cultura, Commercio e Viaçfto ? 

Jury 
Sessão de hontem. 
Juiz, dr. Miguel de Qodoy. 
Promotor, dr Cândido Motta. 
Escrivão, Rocea Júnior. 
Bntrou nm julgamento o roo Hum-

berto Portl, accnssdo do crime de 
furto, no Tatuapé. 

Advogado de defesa, dr. Francisco 
Aurélio Pilho. 

O reo foi condemnado, por nove vo-
tos, no gran máximo do art. 880. | 
4», do Codlgo Penal, 8 annos de pri-
são cellolar e 20 % sobre o valor dos 
objeotos roubados. 

O advogado de defesa appellon da 
sentença para o Tribunal de Justiça. 

—Hoje será julgado José Pernan-
des, acessado do crime de roubo oom-
mettldo na alameda Glette, n. 16, ro 
tldencia do sr. Henrlqne Porchat. 

Recebemos: 
aO Brasil poUtleo, Industrial, agrí-

cola o commercial», por Malvlno da 
Bllva Relt. 

B' nma pnblioaçto do grudo alcan-
ce para o flra a quo se propOI—dar 
Conhecimento geral do Brasil áa clas-
ses IIMerarlas da China o do Japto. 

Nesse intuito foi tradusids om ta-
gles, em grande tiragem. 

Nto contém exaggeros Indeoeal»*-
vels em obra de propaganda 
trangelro o astt rssumUa qi 

CARTAS DÈ LlSflÓA 
ABOSTO, 11 

Áprovellaiido b íinxU que Vemoá 
annunclado para hoje, pastamos a dar 
as notioias que pudemos colher, por 
lnformaçfto pessoal ou pelo notlolarlo 
doa jornaes, 

Principiando pela qaestto de Klon-
go, a mtla palpitante ha actualldade, 
vatads reproduzir uma carta; qtte a 
maior titrte das folhas desta cidade 
«'ancoravam, dirigida to Cbmikèrctti de 
Portugal pelos srs. Atben à Hanpt, 
negociantes de Hamburgo, a proposito 
de um artigo daqnelle jornal sobre a 
oocupaçto da bahla de Kiongo pelos 
allemftes. 

B' documento Importante, sobretudo 
por conter uma lnformaçfto da chan* 
•ellítlft ailtifflá sobré t (jdèttto peti-
dente. 

Bis a carta : 
«nauiLUIÜO, 2 Bgoato í e 1894. 

—8r.Rcdactor.—Toma»oi t liberda-
de da dirigir-lhe a presente carta, 
M M ^ l f i e S favoF de pnMieal-a no 
proiimo numero do Seu acreditado 

A ser verdadeira esta lnformaçfto, o 
atito dô nosso governo importa mais 
Um btntftcio feito 8 desprotegida e 
mlserrlma classe pisoatoria da nossa 
cbsta algarVia, e ba .de ser fecunda ori-
gem de traves ctmfllotó». 

Regressou de Brancanes (Setnbal) o 
illustre eacrlptor Oliveira Martins. 

O seu estado de aaúde, Infelizmen-
te, é o menoa tranquiillsador possí-
vel. 

Oxalá qde no mais brofe praso de 
amos rbstitOido aoí seds tra 

Oxalá qde 
tempo Vejam 
baíUoBj sefnp 

« A oocupaçto da bahla de Kiongo pe-
los allemtes», que lemos com verda-
deiro pesar, podendo oontribuir muito 
para prejudicar as relações commer-
ciaes das duas nações; e, para evitar 
iflto o fflais possíveli Doe dlrigimoa á 
Ghancellaria imperial, em Berlim, fe-
mettendo a etta o dito numero do setf 
jornal; acotbpahhdndo-o a nosSa tta-
düc^fto pafa o allemftb 6 pedMtáo t ntís-
na cbancellaria fornecer-nos o ma-
terial necessário para podermos res-
ponder ao dito escrlpto no numero 
4.495 de seu jornal. RecebemoB a 
resposta de nossa cbancellaria, que 
nos permltta v. de oommuoicar-lbe, 
traduzindo em seguida para o idioma 
portugttez; assflverando-ihe qtte atrft-
dncçao está em harmonia dom o sen-
tido do teito orlgillal. 

Eis abi : 
«Era 30 de dezembro de 1886 os 

douB governos português o allemão 
fizeram nm tratado, cujo artigo 2.° 
declara que o rio Rovnma perfaz a 
fronteira dos terrltorlos portuguez e 
aliem to. 

Ficando a povoaçfto do Kiongo ao 
sul do rio Rovuma, parece que para 
ella a Allemanha nfto tinha direito 
algum. 

O sultto de Zanzibar, poróm, reco-
nhecido independente por todos OB 
governos, teve naqnella epocha a so-
berania dnma certa parte da costa ao 
sul do rio Rovnma, enja largura era 
de 10 milhas, e, assim, os dous gover-
nos lportuguez e allemto) nfto tinham 
o direito nem a vontade de dlspôr 
de nm territorlo pertencente ao snltfto 
de Zanzibar. 

O tratado de 30 de desembro do 
1886 diz, expressamente, que qual-
quer occnpaçao podia ser effectuada 
tfto Bómsnte a contar da linha a 10 
milhas de diatancia da costa. 

Portanto, o territorlo da costa ao 
aul do rio Rovuma, multo além de 
Kiongo, reconhecido no tratado como 
do snltfto de Zanzibar, nfto entron 
no tratado, porque era propriedade 
do snltfto e nfto de Portugal, nem da 
Allemanha. 

Uma nota do governo de Portugal, 
de 1S de outnbro de 1887, reoonhece 
t rabem que o rio Rovuma fôrma a 
fronteira dos territórios português e 
allemfto, começando esta fronteira a 
10 milhas de distancia da costa. 

Bm 1887 o governo de Portugal dl-
rlgiu se ao governo imperial, pedindo 
para qne este obrigasse o sultto de 
Zanzibar a renunciar á soberania da 
parte do snl do rio Rovnma a favor 
de Portugal; mas a Allemanha, certa 
de que o dito territorlo nto perten-
cia a Portugal, nto podia sttender a 
esses desejoa. 

O governo de Portugal confessou 
também qne, segundo o strict droit, 
devia ter o Cabo Delgado como o 
ponto mais septentrional de seus ter-
rltorlos. Por leso, estando Kiongo ao 
norte do Cabo Delgado, nto era pro-
priedade portngnesa. 

No anno de 1890. o snltfto de Zan-
zibar concedeu á Allemanha o seu 
territorlo da oosta do sul do rio Ro-
vuma. 

Em 1892,o governo português tor-
nou adirigir-ee ao governo Imperial 
ácérca deste assumpto, a qne a Alle-
manha nto reapondeu por oompleto, 
querendo antea informar-se, oom o sen 
governador, qual podia ser o interes-
se allemto no dito territorlo e resol-
ver depois. 

Na primavera passsds deste anno 
o governo allemto recebeu nma nota 
de seu governador avisando que a 
praça de Kiongo aervia para o trafi-
co de escravatura, entrando por alll 
armas e munições, e assim o gover-
nador Imperial usava simplesmente do 
direito Internacional, eetabelecendo alll 
um posto militar, com o fim de Impe-
dir o trafico de escravatura, nto ha-
vendo nisto nenhuma offensa aos dl 
reltos eventuaes de Portugal.» 

cEsperamos que nto hesite em 
mandar pnbllcar esta carta no Beu 
acreditado jornal, para prestar assim 
um bom serviço a todos, e no entre-
tanto nos asslgnamos oom toda a con 
sideraçto —De V. etc. — Athen & 
Baupt.» 

Alguns jornaes franceses aanundam 
que o nosso governo trata de levar 
a effelto nm empréstimo do 7G0 mi-
lhões de francos. 

Isto on A balto de entalo, on ama 
pura blafut. Taivea seja simples tro-
ça. Mas, a ser troça, bto conco 
qne é nma crueldade. 

Picamos aa expectativa, a ver etn 
qne param aa modas. 

Bobre a qaestto doe pescadorat bts-
psabões, a qee noe referimos aa oar-
ta passada, dls-ae qae o 

balhos; sittpre admiravela; o tfraride 
historiador) qtte è nmt d At nossas 
mala brilhantes glorias coíltonipora-
noas. 

Tem continuado a fonccionsr o con-
selho de guerra, para apurar as res-
ponsabilidades da evaBto dos insnrre-
ctos brasileiros; 

Fofam chtmarfos t depú os srt . 
oonde de Paraty e Lopes de Ándtade. 
O primeiro destes srs. esteve no dofl 
selho mais de nma hora. 

Partiu para o Rio de Janeiro o sr. 
Preltas Brltof empresário do tbeatro 
de 8. CarUWi 

Os jornaes da manhá enchiam hon-
colnmnafi e coiamnas para rela-

tarem o seguluieí 
Ante-hontem, na oooaslfid óra trtfe o 

elevador passava na calçada dos Pau-
listas, o cavallo qne pnxava nma car-
roça carregada com batatas, espantou-
se e partiu em carreira desarvorada 
calcada abalXo, Alcançando nma on-
tra carroça, da Companhia Frlgorifera, 
lanflo se eútto Um terrível choque, 
la ocfeaelfto precisa em qne se deu o 

choque, Uma desgraçada velha/ qne 
sahla da travessa do Alcalde, foi apa-
nhada entre os dons vehiculos, mor-
rendo Instantaneamente. 

Um offlaial de diligencias da Bôa 
Hora foubon, mediante avultada quan-
tia, Um processo, qnelmaDdo-O, 

0 processo corria no 1.» districto e 
era relativo a um roubo de quatro-
centos e tantós mil r f l « , praticado por 
om indivíduo qne ba mezes, no Poço 
dos Mouros, aggredlra a paulada José 
Lourenço, deixando-o em perigo de vi-
da. Neste orime teve nm companhei-
ro, qne foi preso, mas elle consegui 
ra escapar se. 

Chegou-lhe agora a vez de ser 
também preso, e acha-se incommu-
nlcavel Ho governo civil, 

Chronlca dos suicídios em Lfabôa! 
Um, pelo monos, todos os dias. 

O jornal Vida Nova escreve nm 
artigo sobre o jogo, actnalmente em 
maré cheia, de que destacamos este 
período, que ó eloqüentíssimo: 

«Quem arrojadamente apunhalou as 
associações de ciasse, nto deve sen-
tir temor de garrotar sem clomencla 
as associações de malfeitores, por-
que outra coisa nfto efto as casas de 
batata,—que so ostentam despejada-
mente contra todas aa leis estabeleci-
das, certas da Impunidade, comprada 
cara aos agentes encarregados de as 
vigiar e prohibir.» 

Estão chegando todos os dias nu-
merosos banhistas hetpanhoes, que 
vém a Portugal fazer uso das aguas. 

A maior parte dirige te para as 
Caldas da Rainha e Figueira da Foz. 

(Qmtinúa) 
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ü Coréa 
A Coréa, onde se encontram actnal 

mente, armados até aos dentes, os 
japonezes e os chins, é um paiz sin 
guiar. 

Orando (pouco mais ou menos como 
a Inglaterra), montanhoso, coberto de 
Immensas florestas, cercado de llbas, 
defendido por costas cobertas de ro-
chas escarpadas, cheio de anlmaes 
ferozes, Isolado do oontlnente aslatico, 
ao qual está apenas ligado por um 
lsthrao estreito, soube gnardar, mais 
ou menos, ató boje, uma mela Indo 
pendencla, ameaçada constantemente, 
nto só pelo Japto e pela China, mas 
tombem pelo Império russo, novamen' 
te estabelecido na aua fronteira 
norte 

Teme os vizinhos. Para escapar-lhes 
ás incursões e conquistas, teve ou-
tr'ora o singular heroísmo de devas-
tar elle mesmo toda a sna costa oeste, 
de destrulr-lbe todos os portos e sl-
déat, aflra de tornar-se lnabordavel. 
B, levando mais longe arf precauções 
e sacrifícios, estabeleceu uma eepecie 
de sona neutra entre a China e elle, 
fazendo nm deserto horrível de uma 
província rica, florescente e povoada. 
Quatro cidades grandes alll se eleva-
vam e muitas sldêss. 

Tudo foi destruído e incendiado por 
um patriotismo cioso. As arvores fo-
ram cortadas, OB campoB, abandonados; 
a morte substituiu a vida. Essa fron-
teira artificial tinha vinte léguas ds 
largura. . 

B' preciso dizer que, pouco a pouco, 
Insenslvelmente. alll como no Tonkin, 
a China transbordou: as suas oòlonlas, 
empnrrando-se umss ás outrss. Inva-
diram a solldto. Como outr'ora, a 
Coréa achou-se ameaçaria e avizinha-
da pelos Olhos do Celeste Império 

Do outro lado, o Japto ahl pene-
trou. Fea qne lhe abrissem os gran 
des portos de Fusão e de Oonsan. 
Depois, atra* dos Japoneses, vieram 
os americanos, os Ingleses, os franes-
aes, os aliemtea qae, une depois de 
outros, firmaram com o governo oo-
réaoo tratados de eommereto e de 
amisada. Hoje a Corda está em rela-
ções oom os grandes impérios da Ásia 
o oom aa grtndso potências ouro-
péaa. 

AJ-, . • -1 JImIJIJ. • .. _ __ 
i/oroa sem sivtoMia esa oito pro-

vtactas, A primeira, chamada, por anti-
pbrass provavslmsote, a Pacifica, aatt 
unida á China. Aa guerras, os saqnss, 
aa tnvafOaa arrainaram-na qnaai to-
talmsato. Al-CWa é a soa eapltal. 
Bneoatram ao alll, «ata, minas «a 
ouro o da prata, 

A asai 

quarenta mil caaAè, do cento e cln-' 
coenta a duzentoa mil habitantes, (rira 
veaeada por ruas estreitas o tortuo-
sas, fortificada, defendida por quatro 
fortaleSAS espalhadas pelo campo, o 
que eitendo os Soue snlrarblos até as 
margens do rio de que está afastada 
cérca de uma légua. 

King-ki-tao é um grande centro 
commercial, artístico e litterario: o 
Paris da Coréa. Encontraia-ss alil ho-
mens de prazer, artistas, litteraios, 
sábios e dançarinas, uma sociedade 
mtlto alegre e que presumo ser muito 
amafél. 

A quarta província é chamada da 
«idade serena. B' o oellelro da Co-

réa Cflltlva-ts alll o arroz e encon-
tram-se alguns cbflatftoo convertidos 
pelos missionários. 

A quinta província, chamada da 
Rede completa, viu outr'ora naufragar 
nas snas costas o navio de guerra 
francês La Ticlorieute. A ilha de 
4uelpaeft, para onde deportam ot anar 
cbittas Coréanos, depende delia. A sex-
ta proVlllcla, chamada da Feliuldade 
respeitosa, é a msts próxima do Ja-
pto, a mala povoada tombem, e aqnel-
la onde se acha mala bem organitado 
o poder municipal. 

A sétima província, chamAda do 
Prõlo-ílld, passa por dar A luz as 
mais formosas coréados, e, finalmente, 
a província da Vlsta-compiètd, ostá 
ligada ao territorlo russo novamente 
coníftfistado. 

O soberana da Boréa reconhece, on 
pelo menus reconheceu até estes úl-
timos tempos, a soberania da China— 
soberania nominal e nfto offectiva, quo 
resulta a autonomia do paiz. Eaao 
príncipe Bea uma ronpa sobre a qual 
está bordado fim dragto : signal da 
realeza o da omnipotencia. Os sen» es-
cravos, quando sao do palacto, leVam 
deaíite delle uma quantidade de obje-
ctos symbolicos í nm machado, uma 
espada, nm tridente, nm Ietjne roxo e 
um guarda-sol vermelho. 

E' difflcll approximar ee delle. B' 
probibido tocar-lhe, meBmo com a 
ponta do dedo, Quando nm dos seus 
snbdltos tem a desgraça de roçar por 
elle êômente a roupa, ó condemnado 
a uSar, o resto da vida, nm poqneno 
cordfto vermolho ao pescoço. 

Depois do soberano, OB pereonAgens 
mais Importantes efto os ires primei-
ros ministros, e, depois destes, os seis 
ministros secundários dos serviços pú-
blicos, das obras publicas, das finan-
ças, da guerra e das cerimonias cul-
tnaes. Depois de todos estes minis-
tros de ordem dtfTerente, vêm os go-
vernadores das províncias. 

A população divido-se em três cias-
s: os nobres, A classo média e os 

esoravoa. Estes nltlmos sfto desgraça-
dos quo nto puderam pagar as suas 
dividas, criminosos e seus parentes, 
pois, ua Coréa, quando nm homem 
commette um crime, ó punido com 
elle toda a famillaj finalmente, prisio-
neiros do gnerra. A lei regula de mo-
do exactisslmo nfto só as relações de 
todos os cidadãos entre si, mas tam-
bém a maneira por qno se devem ves-
tir e estar na sociedade. B' ama es-
peoie de codigo da civilidade pnerll e 
honesta. A seda é reservada ás clas-
ses dirigentes; os negociantes nfto se 
devem veatlr sento de algodfto. Os 
(unccionarios inferiores têm vestidos 
estreitos que lhes modelam as fôrmas. 
Quando se recebe um egnal effl Visito 
offlcial, têm so o cuidado de que elle 
fique com o rosto voltado para iéste 
e deve-se olhar para o poente. Quan-
do se recebe um homem qualquer, 
pôde se conservar o rosto para o norte. 
A mulher é tratada quasl como escra-
va. Consa curiosa I nunca tem nome 
proprlo, e é talvez o único paiz em 
que lato se dá. Pequens, dfto-lhe nma 
alcunha, por eXemplo ea earapéta»; 
adulta, chamam-na: a filha de Sicra-
no, ou a irmft de Belt.ano; casada, 
designam-na pelo logar ou a casa que 
habita, B' como se se dissesse em 
Paris, falando de uma senhorai «Mi-
nha querida primeiro andar do 25 da 
roa das PyrsmideB.» Nto ha nada 
mais anonymo. Quando tem filhos, dis-
se: a mão de FUIAUO. Morre Bem ter 
tido etiqueto social, e, por assim di-
zer, personalidade. O mundo é para 
ella uma especte de galé: nfto lhe con-
cede senão nm nnmero ou unia al-
cunha E' a ella, na cidade como no 
campo, que estão reservados os tra-
balhos pesados e fatigantes 0 casa-
mento fecha-a em casa e alll a con-
serva qnasl sempre trancada. Divor-
ciada on viuva, nfto pôde, sem se co-
brir de vergonha, tornar a casar-se. 
Verdade é qne pôde fazer-se admittir, 
sem qne ninguém tenha que dizer 
consa alguma, em casa de nm bur-
guês abastado, na qualidade de concu-
bina. Os coréanos têm 0 Instincto ou 
antes o gênio da assooiaçfto. Os ope-
rários e até os Industriaee formaram 
na Coréa sociedades bastante pareol-
das com os Trades' üniont da Ingla-
terra. Os habitantes da mesma aldeia 
entendem-se entre sl para crear e ali-
mentar nm fundo oommum, que pro-
vé, quando é preciso. As taxas ad-
dicionaee, ás despesas munlcipaes im-
previstas e até aos enterros e casa-
mentos. Por outro lado, os membros 
da mesma família—e a família extende-
se até so vigésimo grau—cotlsam-se 
para pagar as divldaa dos seus filhos 
prodigos ou dos especuladores Infelizes 
que contam no eeu selo. 

A educação das crianças e doe ra-
pazes traz o cunho do espirito chlnez. 
B' preciso, psra chegar aos empregos 
públicos, psssar por um exame litte 
rarlo. Nas escolas primaria», sppren-
de-se a língua nacional, a toboa de 
raultiplioaçto, aa quatro operaçOes, ai 
fracçõea; tudo Isto em vos alta, se 
gundo o methodo pedagógico oriental 
Os alnmnns nfto sto recompensados 
com notas bôae, como entre nós, mss 
com bons Jantares qne o mestre paga. 

Se o Rndrihlsmo tem muitos adeptos 
na Coréa, o Chamanlsmo é ainda po-
pular. Adoram os BapIrltoS da terra, 

agnaa e das floreotas. O Espirito 
daa eolllnas tom nma freguesia con-
siderável. Sacrificam-lhe carneiros, bois, 
cabras a maltas aulmass domesticas. 
Quanto aos ctaa, ato os Dela qua 
encarregam de os oomer. - . 

Tal é o pala qae oa dons grandes 
Impérios do Bxtremo-Orieota vto dia 
patar oa aatas dlspatan ha utniiot 
séculos. Oxalá a soa gasrr* ato ac 

i mala adria a suk grava, 

Pelo nosso Estado 

A auetoridado jb provldencion sobre 
a mudança doB InflanfRrsvels existen-
tes em uma casadaquella cidade, «om 
grande sobresalto dos habitantes. 

Para Isso, andaram ante hontem, a 
bordo da lancha FtlvtbtUo freire, os 
srs. guarda-mór da Alfandoga e capi-
tão do porto, aoompanhados do, patrSo-
m<jr e dum pratloo, á procura de local 
conveniente, no lado opposto do canal. 

Multo beral 
—>0 material bellioo em serviço na 

Barra já nfto é recolhido ao deposito 
do material de guerra, como notioiá-
raoS. 

Velu ordem superior para permane-
cer no local ondo se acha. 

—Jfa fortaleza da Barra Grande vai 
ser montado ora canhão do calibre 32. 

—Um fiscal descobriu no er Mareei-
lino Merim nm falsificador de café, 
Impingindo milho torrado e moldo, por 
muito bom pó da bella rubiacea. 

O esperto fiscal apprehendeu o mi-
lho e multon o falsificador em 50t. 

—Devia ter-se reunido bontera a As-
sociação Commercial daqnella praça, 
pafa tratar de assnmptos de elevada 
importodeta e qne Interessara o oom-
merclo em geral e mui principalmente 
Os oommissarios. 

—Chegou Alll o rebocador Itapema, 
trazendo a reboque uma chata, para 
o serviço SAnttArio. 

—Recebemos o ti. 9 At bem redigi-
da folha Santoê Commercídtj 

CAMPINAS 

ChegoU alll, de volta do Paraná, a 
guarda-nacionaf, »endo recebida com 
grandes demonstraçdea de alegria. 

O presidente do Estado acompanhou 
a força, distribuindo, momentos Aepoh 
da chegada, as medalhas commemo-
rativas e fazendo entrega de bandei-
ras nacionaes aos bataihftea de infan-
terla ns. 32, 113 o 114, e regimentos 
de cavallaria ns. 39 e 40. 

Depois, foi eervido lauto jantar no 
Rink, reinando sempre a melhor or-
dem e a mais completa alegria. 

—Mais uma confercncia, a ultima, 
realisou o padre Júlio Maria. 

Devia ter regressado hontem a esta 
capital. 

-Recebemos o n. !) do jornal Ita-
liano L'Unione, acompanhado dum 
supplemento. 

Vem multo variado e noticioso. 
PIRACICABA 

O nosso digno coilega do Jornal do 
Povo foi inmltado e ameaçado pelo 
procurador da Camara, que, não gos-
tou das reclamações que, sobro o ser 
viço da classificação das casas para 
lançamento do imposto predial, havia 
feito aqnella folha. 

Se a moda pógA, estamos arranja-
dos. 

0 homem quer conversa... 
TADBATÉ 

O proprietário da reiojoaria «Ao 
Gallo» foi roubado era 70 reiogios, 
que tinha ilo seu estabelecimento, pa-
ra concertar. 

Para que diabo querem os gatunos 
tantos relógios? 

Infelizes proprietários que nfto tor-
,ra a ver os seus bellos chronome-

trosl 
BELBM 00 DE8CALVAD0 

Bm nm dos últimos dias da sema-
na finda dou-se, alll, nma explosão na 
fabrioa de fogos de João Balbino de 
Souza, inutilisando completamente a 
casa. 

Fioou levemente queimado Uffl pe 
queno, Alho do proprietário. 

s l o CARLOS DO PINHAL 
Sempre sppareceu a mala do cor-

reio que alli devia ter chegado no do-
mingo. 

Dlaem que ella, necessitando de via-
gem mais longa, foi dar nm passeio 
até Jabotlcabal, de onde volton ante-
hontem. 

- B ' esperada nma companhia dra-
matlsa, actualmente em excursão pelo 
interior do Batado. 

Estreia a 16 do mez proximo. 

Tratamento da tuberculose 
COM 

aangue de burro 
Um medico sulsso, o dontor Vique-

rat, qne ba mnitos annos faz expe-
rlenclas sobre a cura da tuberculose, 
convidou nltimamente os professores 
de Faculdade de medicina e o corpo 
medico de Genobra para uma confe-
renola, na qual exporia o resultado 
dos seus trabalhos. 

O reitor da Universidade de Gene-
bra, M. G. Juiliard, offeiecen AO dr. 
Viqoerot o amphltheatro de clinica 
clrnrgica da Universidade. 

Assim, pois, foi perante nm nu-
moroso auditorto, exclusivamente com-
posto de professores, do médicos e da 
estudantes, que o confcrente desonvol-
veu o seu assumpto, por espaço de 2 
horas consecutivas. 

Um dos ouvintes fez no Jornal de 
Qenebra nma exposição muito clara 
da theoria do dr. Viquerat. 

Bssa noticia dada por um homem 
entendido merece particular atten-
çfto.' 

Depois de referir os resultado! In-
significantes, e alguns negativos, que 
se tém obtido até hoje no tratamento 
ria tuberculose, apezar de tantse e 
tto aeloeas investigações, notou M. 
Viqnerat que, por emquanto, se conse-re tornar os anlmaes refrsetarios 

snppursçto, ao tétano e á dipbte-
ria, ntiilaando a particularidade que 
os microbios dessas doenças tém de 
rabricar, nos SBUB meios de onitura, 
substancias qne acabam por os ma-
tar. 

lias, oomo o badllo tuberculoso 
nto fabrica nenhuma dessas substan-
cias, seguiu-se que todas as tentati-
vas feitos com os produetos da cul-
tura folharam sempre, como aconteceu 
com a tubercollna de Koch. 

Depois reoorren-se ao ssngue dos 
ilmasa, suppostos rcfractorios, como 

o cio o a cabra; estas especios, po-
rém, sto pouco menos sujeitas A In-
fecçáo tuberculosa do que o caolho, o 

roa da índia e o proprlo ho-
ur*UB. 

Noomtanto é certo, segun&i dia M. < 
Viqnerat, qne algumas cabra! (aquel- < 
Ias saio .leito tem nm cheiro carente- i 

pelo estudo ria Inocnlaçfto de tubercu-
lose nestes anlmaes refraotarlos, que 
M. Viqnerat chegou ás conclusões que 
apresenta. 

O traclllo da tnbercolose exige para 
eeu desenvolvimento e pnllulaçto nm 
terreno especial e grande quantidade 
do oxygenlo. 

A substancia qne o fôrma apresen-
ta a particularidade de attrahlr os glo-
bnlos sangüíneos (ao que os france-
zes chamam ACÇÜO chlmixtactica posi-
tiva). 

Portanto, se se Injectarem baclllos 
tuberculosos nas velas de um animal 
susceptível de tuberculose, formar-se-à 
em redor dellee, devido á sua acçfto 
chlmixtactica, uma aggtomeraçto de 
cellnlas do sangue, que constituirá o 
tuberculo. Continuando a acçto, este 
tuberculo attrabirá em redor delle 
uma grande quantidade de sangue, o 
formar se to novas artérias em gran-
de numero ; por flm, o sangue sahlrá 
dos vasos e dará nma exsudaçto 
maior ou menor, trazendo aos badl-
los o oxygeplo nocesaarlo. 

Ora é esta exsudaçfto o qne faz a 
gravidade da doença; é ella que mata 
na meningite tuberculosa (hydropisia 
do aerebro); é ella que torna perigo-
sa a perltonlte tuberculosa, cuja cora 
resulta ás vezes de uma simples in-
cisfto do ventre, para evacuar o liqui-
do. De feito, quando o liquido deixa 
de premir os vasos, podem as veias 
reconduzir ao coraçto o sangue at-
trahido para o tnberculo, de modo que 
os bacillos, nfto tendo já á sua dis-
posição o oxygenlo necessário, param 
no sen desenvolvimento. 

M. Viqnnrat aflirma, pois, que o 
bs i l í o da tuberculose nfto segrega 
nem veneno nem substancia solúvel, 
e que por isso nto é perigoso em si ; 
mas que o vem a ser nos casos agu-
dos. por cansa da inflammaçfto e da 
exsadaçfto que provoca, donde proce-
dera as graves alterações que afinal 
matam. 

Para prova disto mostre-nos o ,que 
.«nceede noB anlmaes refractarios. 

Se Injectarmos bacillos tuberculo-
sos nas veias do bnrro, elles irfto alo-
jar-se nos pulmões. Como o terreno 
nto lhes é favoravil, nfto pnllulam e 
nto attraem a si o sangue; nfto se 
fôrma oxsudação, e, no flm de um 
mez, o animal fica de perfeita saúde. 
Se injectarmos os bacillos na artéria 
carótida, elles ir9o alojar-se nos me-
ninges, mas sem provooarem menin-
gite; a saudo do animá! ficará inalte-
rada. 

No homem, pois, quando appareça 
uma tuberculose miliar aguda (menin-
gite, peritonlto, etc.), bastará dar va-
sfto ao liquido, para que a cura se rea-
lise. A trepaiiaçfto do craneo obstoao 
desenvolvimento das meningltes. 

Todavia, no homem, a evolução 
aguda da tuberculose é muito menos 
freqüento do que a evolução chronica, 
que se apresenta sem exsudaçto, mas 
com a formação de uma substancia 
especial, qne á visto parece queijo. A 
osta substancia dou-se o nome de ma-
torla caseosa, e, ao processo que a ge-
ra. o de caseifleaçto. Quando esta 
substancia chega aos pulmões, com o 
contacto do ar desfaz-se, e o sitio que 
ella occnpava flea esburacado de ca-
vernas, qne se enchem cora os micro-
bios ordinários da suppuraçto. Era 
taes casos, a morte é causada, não 
tanto pelo baciilo da tuberculose, como 
pela auppuração prolongada que elle 
origina e qne acaba por extenuar de 
todo o doente. 

O burro, que é refractario á tuber-
culose, deve a sua lmmunidade a uma 
substancia desconhecida que existo no 
seu sangue e qne dahl pasaa para as 
suas secreções, especialmente para o 
leite. Essa substancia obsta á caeeifl-
cação. 

Na verdade, se injoctorraos sangue 
de burro por dentro da pelle de por-
cos da índia tuberculosos, e se repe-
tirmos esta operaçto de dous em dons 
dias, esses anlmaes ficam afinal cura-
dos. M. Viqnerat tem era sna casa al-
guns porquinhos da índia ourados ha 
mais de um anno. Por conseguinte 
propõi quo se injectem por dentro da 
pelle, de dons em dons dias, dez cen-
tímetros cnbioos (ou uma colher de 
so(i«) de eernm rio (sangue separado do 
coalho) de bflrro, em todos os casos 
de tuberculoee pulmonar ou de outra, 
que ainda nfto tenha snppnrado. Es-
tos injeoções são inteiramente inoffen-
slvas. Aconselha tombem o uno inter-
no do leite de burra. 

Em resumo, M. Viqnerat propõi: 
1.° Para oa casos de tuberculose 

agnda, as operações dostinadas a eva-
cuar os iiqnidos exsudatlvos (trepsna-
çfles, pnncções, etc.) 

2,"> Para os casos chronlcou. injeo-
ções Bubcutaneas de eernm de bnrro. 

Comtndo nfto aconselha este pro-
cesso nos casos em que ha suppura-
çfto e cavernas. 

Batas Indicações sfto fundsdas em nu-
merosas experiências feitas em burros, 
cabras, cães, rapozas, porquinhos da 
índia, etc. Faltam, poróm, explicações 
mais minuciosas, para que o methodo 
de M. Viqnerat possa ser devidamente 
apreciado. 

Immigração 
Como reforço ao quo temos escrlpto 

relativamente ao movimento emlgra-
torlo, damos aos leitores a seguinte 
estatística do Jornal do Commercio: 

No mez de junho deste anno par-
tiram do porto de Gênova i4 vapores, 
sendo 10 Italianos, 2 franceses e 2 
allemftes, oom 0.054 passageiros, dos 
quaes 471 de primeira clstse o 5 683 
de torneira. 

Desses pssssgelros, 8.068 dirigiram-
se psra o Brasil, 2.518 psra a Hopn-
pllca Argentina, 67 para o Uruguay, 
Bi para a America Central e 829 para 
os Estados-Uuldos. 

Chegaram ao mesmo porto 18 va-
pores, sendo 13 Italianos, 2 francezes 
e 8 allemftes, com 4.991 repatriados, 
dos quaes 948 de 1 . » e 2 . » CISEPO O 
4 . 0 9 3 de terceira, provenientes 1.476 
da Argentina, 800 do Uruguay, 1.140 
do Brasil, 268 da America CcntraLa 
1.522 dos Bstadoa-Unidos. 

Comparando oa algarismos rias st-
hldaà com os das chegadas, vemos 
que o movimento do emigrantes ó qua-

olerviço para 
f«ip norma e com 

estando 
eompanhlss de ! 

" Isso i 



•iiuueuli) 

I Trém de cosinha, 
I 
! "m cphh <l« 

T«Wp»n»-SIM> 
Lmrcv » » « • 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

5 r o M M K f t c i Õ Ò È à . P Â Ü L Ò 

THBATBO 8. JOSÉ 
O encanto irroslstivol 

partitura do Blzet - « * popular 
roucia dos uno''- -rtraMu concor-
ante-hon' ao espoctaculo do 

JA ..oin. 
... sabíamos antocipadamonto quo 

a sra. Paoll, apozar do um tanto nu-
trida para uma Oarmeiuit,i levada do 
todos os diabos, lovo nas jotas o li-
geira a sacar da liga a tradicional 
coxilla, cantaria corrootamonto, mes-
mo com expressão 0 graça, a parto 
de protagonista. 

Effectivamonte, esta sra. tirou todo 
<J partido da sua oxcellonte v«a à foi 
repetidas vozes applaudida. l)ou espo-
ciai relovo A primorosa aria do 2.» 
octo, Lá lú, <ií jil, bú la montagna. 

Do tenor Trombou pouoo temo3 quo 
dizer. Fe* o quo poude para n&o sof 
írer o que jà iho fizeram, ha ftunos, 
quar.do cantou a mesma oporá no 
iDíismo theatro. Ainda assim, no Se-
gundo aoto, houve um ligeiro rumor 
do taoOes; mas, felizmente, nfto passou 
do um aviso discreto, quo o sr. Trom-
beu aproveitou, evitando com prudên-
cia perigosos oxcessos. 

A sra. Cappollaro, ombellozaila por 
doirada cabelloira, foi uma Mioaoia 
ingênua o casta, tendo cantado com 
sentimento a beila preghiera do 3,° 
acto. 

Nfto 6 a primoira voz que D sr. Pozzi 
faz ouvir a suu bolla voz do ba-
rytono.no papol de Escamillo. Ainda 
desta vez taimou em aprosontar-so 
do bigode o chicotinho — um typo 
exotico do toureiro, quo podorá ser 
chinez, mas nunca hespanhoi. 

Esta improssâo desagradavel pro-
dispOi mal o publico para ouvir as no-
tas potentes com que o bravo tourei-
ro granadino faz a apologia da sorto 
de espada. 

No acto soguinte ouvimol-o com 
prazer — mais supportavol o bigode 
com os trajos populares amlaluzes. 
Só nos desagradou a trivlalidaio plo-
boia com quo chamou Carraen, ao sa-
hir da sccna. Aqulllo nfto osti no 11-
bretto. 

Um bello capitfto, o sr. Pinelli. 
As sras. Cattaneo o Maraugoni e os 

srs. Miglií.zai o Contarini concorreram 
para o bom dosemponho geral da ope-
ra, soado merocodoros do monç&o, pela 
bravura com quo cantaram, juutamon-
tq com a sra. Paoli, o magnitlco quin-
letto do 2.» acto. 

Os eóros desatinaram atrozmento e 
entraram fóra do compasso no ultimo 
acto. Em compensação, a orchestra 
andou bom. 

No terceiro acto exhibiu o sr. Tom-
ba mais um esp endido scenario novo, 
illuminado interiormonto, do modo a 
reproduzir o espolhamento da lui ma-
tutina, que desponta ao fundo da ser-
rania, na agua de ura rio do leito pe-
dregoso. O ofleito 6 surprohendonte. 

A riqueza dos vestuários, o appa-
rato da mise-fn-scène — banda do mu-
sica, rapazes, cigarre iras, dragões, 
^contrabandistas, aguazis, cuairilla» do 
fcandarilheiros, povo do Sovilha — todo 
aquelle movimento e, sobretudo, a 
musica foiticeira, original, com o calor 
do sangue hespanhoi, eis as causas 
par quo o sr. Tomba pódo e devo con-
tar cora mais algumas enchentes, se 
repetir a Carmen, quo hoje vai ser 
cantada com maior successo do quo 
na primoira noito, porque as sras. co-
ristas — ondiabredas !— promettem es-
tar muito atentas, muito sisudas ! 

* 
• • 

p o l y t i i e a . u a 
Kealisa-se hoje a festa artística da 

ecuycre Rosita do la Plata. 
Estfto preparadas varias snrprezas 

para esta noite, exhihindo a ompreza 
trabalhos novos, com vestuários feitos 
expressamento para a festa do Rosi-
ta, quo quer onibasbacar os hab'iiiéi 
com a sua excentricidade do empre-
saria opulenta e do mulher faceira. 

Ai I tentaçSos do demonio ! » 
• * 

Eis um resumo da próxima estação 
theatral em Paris: 

N o Opera, a primoira novidado será 
o Othello, de Verdi, quo sorà inter-
pretado por Victor ilaurel, Saléza, 
Vagnot, as sras. Rose Caron o Hôglon. 
A dirocç&o conta podor dar a primeira 
represontaçfto do lü a 15 do outubro. 

No Opíra-Comique, falava-se em 
uma reprise de Paulo e Virgínia, do 
Victor Massó ; da Vwandeira (1792), 
tres actos, libretto do Henri Cain o 
musica do Bonjamin Godard ; da Mu 
lher de Cláudio, drama lyrico oxtra-
hido da celebro peça do Dumas filho 
por Luiz Gallot, musica de Cahen 
Quernica, musica de Vidai ; Ninou de 
Lenclos, musica de Missa, etc. 

Na Comédie-Française, nos primei-
ros dias do setembro, terá logar a re-
prise do Severo Torelli, do Coppéo, o 
a dos Cabotina, de Pailleron. Virão de 
pois : Le 1'ardon, do Júlio Lemaitro; 
Vers lajoie, do Richopin ; La roule d?, 

Thèbes, do Dumas filho ; uma comedia 
do Moilhac; Leu TenaiUe*, de Paulo 
Hervieux, o uri a poça em 2 actos do 
Manricio Bonifaco. 

No Odéon, a primeira peça nova so-
rà Barynia, da sra. Judith Gautier ; 
virfto depois as reprises do Maringe 
d'Olympe, do Augier, o do Mnusieur 
Alpliome., de Dumas. 

Na Benaissance, a peça importanto 
da estação serft a nova obra do Sar-
dou, peça histórica, quo se desenrola 
em plena odado módia o põi em sco-
na uma das personagens femininas 
mais curiosas dessa cpocha; sem con 
tar a reprise da Mulher de Cláudio, de 
Dumas. Fala-se também em uma po-
va da Bra. Simone Arnauí, M^deta 
em um drama do Barbicr, Lucile, c 
em uma poça do auetor allemfto Her-
mau fiudorniann. 

O Vaudevillc reabrii'á com Ma ia me 
Sans-QSne, de Sardou. Virá depois um 
vaudeville de Bisson. 

No tiymnanf, a primeira novidado 
será, como jà annunciámos, Penfâo de. 
família, comedia do Maurício Donnay. 

Continuaromos amanha esta rese-
nha. 

« * 
Deve ter sido cantado esto mez, em 

Sienna, uma opera nova, Dea, do com-
positor Pollione Ronzi. 

• « 

Na Arena Garibaldi, do Pisa, pri-
meira representação de uma opereta 
nova, la Via grande, cuja musica é 
do Enrico Ranfagni. 

• 
• • 

E' conhecida o dicto de Verdi: Tor-
niamo aWantico. Eile mesmo continúa, 
diz o Ménestrel, a pol-o em pratica o 
a estudar os antigos. Annuncia com 
offeito um jornal Italiano que o mes-
tre, antes de deixar Mo itecatinl, onde 
vai todos os annos, no verão, «onear-

' regou o profossor Cario Fodeli de 
mandar copiar por sua conta o ma-
nuscripto autographo do canto do don-
de ügotino, de Danfe, posto em musica 
por Vlneenzo Galllei, pao de G-ali-

S E C R E T Ã f t l A S 

A G R I C U L T U R A 
Àuotorlsou o chefe da Commlts&o 

de Sacramento a abrir ao trafego pu 
biioo a Unha do Iramway da Caota-
roira. eatabelooendo trons de reorelo. 
com uma só classe, aos domingos o 
dias feriados, nos termos seguintes: 

Passagens de ida e volta, ao preço 
de 3$00i) i volumes despachados, ao 
preço de 500 róis; ha paragens om 
SanfAnua, Mandaqul, Tromombé o 
Cantareira. 

Trona de trea em três horas, come-
çando ás 7 horas da manha, sendo o 
ultimo ás 4 horas da tardo. 

Pai-tldaB da rua S. Caetano, Junto 
á ponto sobro o rio Taraanduateby.— 
Communicou-po ao chefe da reepeotlvfi 
ComraiHsfto. 

—TrausmUUn^ênpeflntandenttladM 
Obras Publicas» aflní dw provideuciar 
a respeito, o ofttcio do direetor da 
Hseola Polytechoioa da capital, no 
qual podo seja levantado o muro do 
edifício daqnolla esoola. 

—Dospachou o ofllolo da Gamara 
Municipal de Santa Cru* das Palmei-
ras, solicitando a Ida de Um enge-
nheiro i )«••!)<• munlclplov aflia &6 le-
vantar planta a apresontar ofÇamento 
para os serviços necessarloa ao enca-
namento da agua potável.—A' Supe-
rlntendenoia das Obras Publicas, para 
que se «U'va Informar. 

—Solicitou do sr. Fecretarlo da Fa-
zenda : 

Ordem Ae pagamento, pela Recebe-
dorta do Rendas de Sautos, doa ven-
cimentos do medico da Agenda Offl-
eial do Immlgraçfto, dr. Manoel Fran-
cisco da Costa; 

Que, de accõrdo com as contas, seja 
paga ao sr. Joaquim da Rocha Fer-
reira a quantia de 185i239$150, que 
lhe ò devida, por carretos de mate-
rlaes para o sorviço do aguas e ex-
gottoa da capital, durante os melsos 
de março, abril, maio e ^unho do cor-
rente anno. 

—C inredfcu á Superintendência das 
Obras Publicas a verba de 7:68l$lti8, 
pura se eff«etuarem ns reparos de que 
carece, na extensão de 30 kllometros. 
a estrada que da vílla da Piedade vai 
á cldado de Sorocaba. 

I N T Ê f t l O R 
Solicitou da Camara Municipal des-

ta capitai que informe Se houve elel 
«ao d» juizes de paz no distrloto de 
SanOAnúa, município desta capital, e, 
no caso negativo, qnaes os motivos. 

—Declarou ao direetor geral da Ke 
partição de InatrucçAo Publica qnn fi-
ca approvada a nomeação que fez do 
sr. José Ferreira de Albuquerque pa-
ra. oomo profossor substituto, reKT 
a 3t» cadelril da cidade ile Plraasu 
nuaga, durante o impedimento do res 
pactivj professor. 

T a m b é m approvnu a nomeação do 
D. Aatonia Augusta do Amaral, feita 
pela Oa tna ia Municipal de Botncatú, 
para reger a 1.» cadeira daquella ci-
dade. 

—Requlsiton da 8'cretarla da Fa-
zond: o pagamento do pessoal da 1.» 
e 4 a Escolas Modelos 

—Despachou o requerimento dos 
moradore , do bai r ro de Santo Antô-
nio d " Cordeiros, município de L imei-
ra, pedindo a creaçfto da u m a esco la 
de instrncçfto pr imar ia naquella loca-
lidade —Oppor tnnamento se rá a t tendl-
do, vi" t > Ber da competência do po 
der legis la t ivo. 

" " ^ , ' " " 
br . Joaquim Manoel f t t u t s . 
José Pereira de Souza. 
Qullherae Coita. 
Sabasttfto Wolff o família. 
Alfredo Grandl. 
Léo Alezander. 
Jooé Levy. 
Coronel Plamlnlo Parreira de Ca-

margo o família. 
José Manoel de Arruda. 
Jarbas Manoel Alves. 
José I. Carvalhaos. 
Jofto Machado-. 
Carlos do Sonza Almeida. 
Albino Pinto de Almeida. 
Dr. Eugonto Haoold. 
Dr. Manoel Franelsoo Nlobey. 
Jnsé D. Martins e família. 
Pedro Aleover. 
Antonip B»nipalo Peltoto. 

brande Botei Paulista 

Coronel Pires Ferreira. 
Alfredo Motta. 
Pasehoal Celestino Soares, 
Carlos Arruda. 
Bertnlino Leite Macedo. 
Ângelo Bevliacqua. 
Jaolntho F. Cunha o Senhora: 

Vicente Galileo, que inculcou a seu 
filho o gosto pelas mathematicas« nom 
por isso deixava de ser um grande 
musico. Tocava multo bem ajaúde o 
violeta, compunha com gostaJÜwesere-
veu treohos para esses dous instru-
mentos. Devem-se-lhe, em parto, as 
primeiras experienoias para a creaçaoj 
d * musica draniatlea. 1 

C A M A R A ECCLE3IASTICA 
Expediente de hotitem 

Dispensas matrirnoniaes. 
Santa Ephigenia, a favor de Se.Wa-

dor José de Oliveira; 
Penha de França, a favor do Fran-

cisco ,\1 moehio o Luz'a Prorànq ; 
It ijiibí Nono, a favor de José Loiz 

da âilva SifOes o Maria Rosa de Jn-
^us. 

P*ovisfto do fabrlquelro da matriz 
da Conceição da BOa-Vista, a favor 
de Jobé Dionysio dos Anjos. 

H Y G I E N E 
O dr. Gualter Pereira, Inspentor 

sanitário do 2.° districto da Consola-
ção, intimou o proprietário da oasa n. 
50, d 1 ma Major Diogo, a cimentar, 
ao prazo do ió dias, a cocheira, sob 
pena do multa. 

—Pelo inspector da 1.* secçfto da 
Consolação, dr. Evaristo da Veiga, 
foi encontrada a casa n. 43 A, da 
rua Bolla Cintra, em más condições 
hygienicas, devido á grande aoeumu-
iaçfto de lixo, sendo, por isso, multa-
do o nroprlotario em 30$. 

— Na rua da Concórdia, forain en-
contrados, pelo inspector da 3.* eecçao 
do Braz. dr. Vieira do Mello, eín trás 
condições, os prédios ns. 63, 05, 67, 
fll), 71, 73, 7õ, 77, 79, 81, 83, 85, R7, 
89, 103 o 105. 

Intimou os propriotarios a bzerem 
os »ieessa'-los melhoramentos, sob pe-
na de multa. 

Applle u a multa d« 500$ ao pro-
prietário 1I6S casas ns 75, 77, 79 e 81, 
} a de 100$ ao da de ns. 83 e 85, 
por imracçao do regulamento sanitá-
rio. 

—O dr. Henrique Thompson, ins-
pector da 3 . » sençfto da Sé, encontrou 
om más condíçõns hygieuiuas a casa 
n. 18, da rua'1'abaMiiguera. eas de 
ns. 10, 28, -H, 82, 34, 3«, 38, 40, 42, 
4-i, 46 e 54, da ladeira do mesmo 110 
me. 

Intimou o loca'ario da casa n. 18 
da rua Tabatinguera a remover, den 
tro do prazo do 48 horas, o lixo es 
palhado pelo quintal, sob pena de 50$ 
do multa ; a ptuprlut .ria da casa a 10 
da ladeira da Tabutisiguera, a cumprir 
a iutiiuuçao feita a 3 de agosto, sub 
pena do 10^$ de mulca ; o proprietá-
rio da cai-an. Í2, a cumprir a Intima-
çfto quo lhe foi feita na metma data, 
sob puoa de Jo03 do multa; o locatá-
rio da casa n. i l , u proceder & linipe 
za da casa, sua peu 1 do malta de 50S, 
lavando o assoalho da s3la de jantar 
e cozinha o removendo o lixo dos 
baixos da casfi; o praprlotarlp da ca-
sa n. 32, a dividir por pa^dn de tl 
jolos sen quintal do do vlslnbo; o da 
de n. 34, a cumprir a intiraaçfto folta 
naquella data, sob pena de 2001 de 
mnlta, Blém daquella em que já In-
correu, e mais a dividir o quintal; por 
paroda do tijolos; o da do a . 36, a 
eaiar todoa os compartlraootps; o da 
de n. 38, a cumprir a intiraaçfto feita 
om 3 de agosto, sob peqa do multa 
de 100$ ; o da do n. i'.S, idéra.; o da 
de n. 44, a cumprir a intlmaçfto ante-
riormente feita ; o da de n. 48, a di-
vidir o quintal, do do vlslnho, por 
muro de tijolo; o da do n..5i,. a con-
certar a casa, sob pena de demoliçfto, 
visto ameaçar ruína. 

L E I L Õ E S 
Reallsam-so hoje os seguintes : 
De moveis, louças, miudezas, trem 

de cozinha, etc., ha ma do Bra», n. 
104, ás I I horas, pelo sr. G. Ci-
urlo; 

Do duzentas e tantas acçSes da 
Companhia Mercantil e Industrial de 
S. Paulo, na rua Marechal Doodoro, 
n. 8 A, ao meio-dia, polo Sr. M.'Cam-
pos. 

P A S S A G E I R O S 
Chegaram hontem ao tíotel de fVan-

Fernlndo de isouza. 
if Tluwtheo de Paula. 

Êh-ande Hotel 

George Oetterer. 
Júlio Conoelçfto e família. 
Franeisoo Lacerda Filho. 
F. Alves de 8on»a. 
A. de Carvalho Gomes. 
Iguacio faeho Feicteàdò. 
Dr. Phil F. W. Difert. 

RECE ITAS 
LUA DS MEL. — Leite, 2 garrafas; 

assacar refinado, 1 libra; ovos, 8, sen-
do 2 sem clara 1 manteiga, uma co-
lher; cVaío, catinela, herva doce, quan-
to bisto. 

Pfii-se ó leite cóm ò assdoar em 
uma caçarOla, que vai ao fogo para 
engrossar; em seguida, deltam-se-lhe 
aá gemmas batidas, e, depois de tudo 
misturado, é passado por penetra fina 
sobre outra caçarol», entfto ligeiramen-
te untada de manteiga ; oolloca-se essa 
vasilha em um tuoho de ugua a fer-
ver, para cotinliar, pendo se na íes-
pectiva tartlpa algumas brasas para 
tostarem a superfieie do doce, qne, de-
pois do cozido, é tirado do fogo. Quan-
do frio, é virado inteiro em ura prato; 

A Lua de tricl, sendo acompanhada 
de um coplto do Lacrima Christi, le-
va a gente ao Olympo, a azul mora-
da dos bons deuses. 

Experimentem. ' 
M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capitai foram hónt:- ui abatidos : 

86 rezes; 
18 porcos; 
8 carneiros ; 
2 vítelloa. 

P O S T A R E S T A N T E 
Sr. Afra — Tem aqui uma carta 

proeedent» do Rio. 
Sr. Rilmlra—Seria malhar em ferro 

frio. Entretanto, pBra servil-o, have-
mos dn implicar-lhe nova tunda, 

Esperamos apenas oppoi tunidado. 
aarr^—jjSHftÉttgÉÉM^ 1 1 

G y m n a i l o P a u l i s t a 

Intebmaio I HxmuiÁto 
20-Bua da Senador Qtteéroe - J>0 

Bste antigo e acrodltadlsslmo esta* 
belecimento de inttrueçfto primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl-
vlo de Almeida, oora um oorpo docente 
conhecido e esorupuloaamente organl-
sado, aluda recebe alufflnos «iternos, 
moio-pcnslohlslas 6 alguns Internos. 

(até 31 agosto 

C o m p a n h i a T e l o p h o n l c a 
d o « a t a d o d e A . P a u l o 

L I N H A DR S . P A V U > A SANTOS 

De ordem da dlreotorla, faço publi-
co que se acha aborta a Unha telepho-
nioa ano liga eSla eupltal a Santos; & 
rua Kanta Therêza, n. 4. 

A linha funecioeaiá dos 7 horas dá 
manhft ás 9 da noite. 

pbsçob 
Rs. 3.000 por cada cinco mlnntos 

de oconpaç&o do apparelho, e mais 
réis 600 oomo oortflncçfto, no caso de 
ser nÇ6e/»sAr!o. ch»,mar-8ej por nm 61»-
pregado da estação telophonioa, a pei-
tou cora quem ae deseja falar. 

Os pagamentos serio adeantados. 
S. Paulo, 30 de julho de 1894. 

O gerente da Companhia, 
80—17 A . SOUZA. 
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B i w r e 
l " a u l o R n l t w a y C o m -

p u n y 
Tbansporte ob café 

Confirmando o ortlgo do f r . dr. pre-
sidente da Directoria da Companhia 
Paulista de Vias férreas » Fluvlaos, 
publicado nos jorn-i»» dosta rem ia, 
explicando a suspensão rio recebimento 
de mercadorias com destino a Santos, 
devo Inforiiar ao publico aa rc7.6-3, 
qne motivaram esJo faeto. 

Em 14 do correote, inaulfeston-se na 
estaçfto d» Santos nma g^v-> do pes-
soal rtos escripior^os a qnal, qiundo 
se snppanha resolvida, sn extenden a 
todo o pessoal dos armazéns 

Na Impossibilidade do resolver a 
questão no w rao nioaieritu, por mo-
tivoa qne nfto vera ao caso n-ferlr. 
foi hoenssario pedir em Ifl do corrente 
a suspensão do trafi-eo para a c-raçfto 
de Sa(it"s. Km 17 ficou as«emado que 
os empregado5 grévistas voltassem ao 
serviço, mediante accOido feito. 

No dia 16 quando solicitei que fosse 
suspenso o trafego d» mercadorias pi-
ra Santos, existiam alll eêrca do 400 
vagOes carregados com café e 20') ua 
linha. 

Os armazena, que oamportim cêrca 
de 75.000 saceas, achavam-se com pou-
co espaço. 

Depois da data do meu aviso 6s 
diversas estradas deste Estado, vie-
ram cêrca de «1.700 vagfio-» carrn-
gadoa com café, destinados a Santos, 
qne certamente foi recebido artes do 
aviso foito para ser suspenso—ou qne 
estava armazenado naa estações. 

Todo este eafé foi transportado re 
gnlarmente para Santos e, com o já 
existente alll, nau"ou a eontlnnBçfto da 
agglomeraçfto. 

A d»scarita, qne e-a superior a '/"O 
v.g8<v! diariamente, tornon-ae difBcll, 
p->r se acharem os armazéns eo opiw-
ta^Tiente cheios, dando motivo «n an-
nnnclo que fiz publicar no «l)la rio 'de 
Santos», em data de Í5 deste, pedindo 
art comraereio a prompta retirada do 
café, afim de abreviar o restabeleci-
mento do recebimento no Interior. 

As razdes quo no pHnelnlo m"tlva 
rara o pedido da snspeoslo da remos 
si» do café a Santos sfto ns anima ex 
postas, o, se =0 prolongou, bom contra 
a minha vontado. por espaço de 12 
dias, nSo foi devido oxelinivamente á 
gréve Besta estrada, porquanto a ao 
cumnlaç&o do 600 varjOea, que existiam 
oa occasifto qne foi suspenso o re~e-
blmento. podia ser vencida dentro de 
3 ou 4 dias (espaço qne dunu a gríve), 
SescUrregando-so a quantidade normal 
de yon vugneB. Tendo sido, porém, 
nquolle nomero auirnentado eoin mais 
1.700 vagôe«—recebidos depois do meu 
aviso, como ficou demonstrado—resul-
tou prolongar-se por mais H <111 9 dias 
a «uspenffto do ieeeblm»nt.n no Inte-
rior.—t-onpo esse necessário para 1 
descargo desse numero de vagOes, nfto 
podnnno ser mais abreviada, vifto ser 
leita, a proporção das retiradas do 
café. 

Ficara BRalm respondidas as eonsi 
deraçOes feitas pelo notiolarlo do Cor-
reio taulintano, de hoje, o aproveito 
a oeeaslfto para avisar ao publico qne, 
—visto acharem-se descarregados qua 
si toriis os a.800 vagOes—fica desde 
hoje restabelecido o recebimento de 
oafé para Santos, conforme já foram 
avisadas ns linhas ferreaa do Interior. 

Snperintendenola, S. Paulo, >9 Ae 
agosto de 1894. 

Wrr.T.IAM PPBEKS, 
superintendente. 

A g u a s V l r t u o r a a d o 
L a m b a r y 

GRANDE HOTRL 
Propriet. Atevrdo A Mello 

Kste estaheleclmonto, bastante co-
nhecido já, reabriu se no dia lU dcsto, 
quando começou a eet&çto destas 
agnas. 

Fácil e oommoda tornou-se a via-
gem, com a B . F. Mnzambtnho, quo 
tem diariamente trem corrsspondento 
aoe expresso» do Blo e Ae S. Paulo, 
o qual dhega a esta ia 7 horas da 
tarde. 

Para ma!» InftrtcaçOfl». rua tB flo 
Novombro, «0. (Loja do Boclm^ 

Companhia V I B Ç Õ O Pa A N N U N C 3 0 S 

M u i t a a t t o u ç a o 
A' Importadora de Drogas, de Ba-

rnel A C . , acabam de chegar mala 30 
dúzias das pílulas sudoritlcas de Lula 
Carlos, para satisfazer a procura que 
augmenta de dia para dia. assim como 
do Anti-rhmiinatico PaMetano, verda-
doiro especifico para o offlcaz curatlW 
do rheiimatlsmo sypliilltlco oti lieredl-
tflrlo. 

Também se vendem na casa Lebre, 
Irmfto & Mello. 

E mais: 
Em Campinas-Anderson, Sotto Ma-

ior & C. 
Bra Ararsquara—Pharmacia Rsmlrd; 
No Jabotlcabal—Pharmacia popular. 

0 - 5 . . . 

A*praça 
A. O. da Sllvá Barrosa Filho tsora-

munica á praça que, oonstando-lho qne 
alguém se serve do seu nome para 
vender mercadorias por preços mise-
ráveis, protesta contra simllhante abu-
so e declara nfto ter vendedores na 
praça ha cérca do tres mezes. 

Previne, outroslm, que procederá 
com todo õ rlgof da lèi contrá o Sn-' 
ctor ou auetores de slmilbante ma-
nejo, logo que os possa descobrir. 

S. Panlo, 29 de agosto de 18: 4. 
A . G . I>A S I L V A BA B B O S A F I L H O 
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« l a l s l f l e i i ç f l o d o f e r n e t 
V i u v a d e L u l x R r w d c a 

O Fernei Viuva Èranca tem sido 
fulsitiuauo. Roga se ás pessoaa qne 
usam deste artigo, e nfto destjem ser 
enganadas por uuia lllegitima proce-
dência, de 

O B . D B K V A H E M A E T I Q U E T A D A 

G A R R A F A 

no centro da etiqueta pequena, em bsi-

AstembUa geral extraordtnaria 

Convido oa sito. acciontata» a reuni-
rem-ae era asssmbléa geral extraordl-
narlai no dia 1.° de setembro, ao melo-
dia, no esorlptorio da Companhia, à 
rua Jofto Alfredo, n. 2, para resolve-
rem sobra duvidas vindas da exeougko 
da proposta folta por eata Companhia 
A Companhia Ferro Carrll da 8. Paulo 
e pela mesma approvada na asaembléa 
geral de 6 do fevereiro do anno p a s -
sado. 

S. Paulo, 19 do agosto de 1894. 
J0X0 Prato K B B B E I B A L E I T I , 

4—4 presidente. 

M o r p h é a 

0 sr. Manoel Gomes Mala da Slíví 
escrevo-nos, de Casa-BrfUiça, que S?f-
frendo ha anqos de morpháa. A póllto 
de íoí-se retirado da sooiedade polo sen 
estado doloroso, aeaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso qne tem 
foito do Slixir M. Múfato, propagado 
pbr n. CHrida, dlíendfl-rtog. alqdá quo 
está convicto de dcar oorapletaménte 
curado pelos offoltos que tem sentido 
e qne crè positivamente ser o anlco 
remedlo para a cura da morphéa, pois 
qua tomou antes deste tudo o qne of-
fereoem para esse fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dlWrw e to m«sinhns. . 

S*lvou-ae, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Slixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
Unitc, tomando o mesmo medicamento, 
qne se acha em S. Panlo, casa Peixo-
to, Kstella & C.—rua de S. Bento, 11. 

fqnart., sext. e dom) 

C r i a d a 
_ Praclsa-se de uma ooilnhelra, nas 
que quolra morar em casa de am ca-
sal, na roa D. Veridlana, 83. 8 - 1 

Aguardente 
Vende so superior aguardente de 

eanna, de 10 graus, bom gosto o 
olara, em quintos, na casa de Bllva 
Ribeiro, rua D. Verldlana, n. 27, 

3 - 1 

A 8 * 
C í r a m m a t i c a P o p t u g u c í l i 

e os «Bndimentos da Grammatica» do 
dr. Augusto Freire da Bllva acham-
se * venda em todas as livrarias. 

ÍW—14-

Moléstias da Pelle 
SYPfflLIS B VIAB URINARLAâ 

Especialista 
D r . V i e i r a d o M e l l o 

LABOO DA SÉ, 7—De 1 ás 4 horas 
15-16 

1 r ir-11 

Advogado» 
O dr. Manoel Antonlo Dnarte de 

Azevedo reabriu seu esorlptorio de 
advocacia nesta cidade, & rua do Com-
mercio n. 16, onde trabalha com o 
dTi Jofto P, Monteiro. (até 28) 

n-1-

B a n c o G o n a t r n c l o r 
e A g r í c o l a d e a» . P a u l o 

Pela presente convido os srs. ac-
clonlstas deste Banoo a rennlrem-se 
no dia 31 do corrente, á uma hora da 
tardb. fio salão db prédio ft rua da 
Quitanda, n. 18. e, om asaembléa ge 
ral ordinária, conhecerem das contas 
prestadas pela Directoria e parecer do 
Conselho fiscal, referentes ao anno 
stfclal Anda em HO de Jnnho nltimo. 

Na mesma reunlfto àt> pro""derá A 
elelçfto dos membros do dito Conselho 
e seus sapplentee qne tém de servir 
no faturo exerulclo. 

S. Paulo, 14 de agosto de 1894. 
12—11 O presidente do Banco, 

•Iosé Puno do Cabmo Cintra 

E d u a r d o C h r l a t l n o A C . 

ROA DA QUITANDA, 15 
OomminSe» t importação 
Deposito permanente de vinhos por-

tugueses. 
Vbiidas por ataead». 12—11 

« U v a F r e i t a s 

Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
máxima satisfação que lhe dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. S. os resultados o os 
benefícios que obtive com o een pre-
parado denominado Elixtr M. Morato, 

xo da firma Viuía Branca, devem es- por D. Carlos de mim já 
tar as seguintes palavras iropretsas: D e m c ü n n B Í ' m o - m m t t l B a e n m 8 n n » 

ADOLFO OVIDI 
8 PAULO 

Agente Generale 
per gli àtati Uniti dei Brasile 

Rejeitar todas a- garrafas que nfto 
tragam a elncnçfto a lma. 

Estamos dando todas as provlden-
oias pa ra quo as competentes auetori-

qne solfría de umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pnlmQes. todo 
tocado a matéria ayphilitlca, e por 
muitas veies senti pavor do meu es-
tado. Dm dia veiu-me A ldéa tomar 
um vidro de seu «famado preparado, 
do qual colhi tfto bom resnltado, que 
mo ache hoje bom e sfto para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 vidros 
do preparado. Anctorisando-o a fazer . . • . 1 - uii uiuuniavu. nucboriKmmu-u a lazer 

Í & W 2 . Í S I S i l ^ 6 ^ « ^ " « r . sé fieolon-caixa» de illcgitima procedenela. 
Ovidi & C. 

Onieos concessionários pars os EB. 
UU. do Brasil. 10 -2 

l u p u b l i c o 

iw» emaae de Tietê, ama das ranH-
ttas mais numerosas, mais uonneeiüaa 
o mais estimadas o a família Silveira; 
nao havuud" entre os tietenaek disse-
minados por ioda oarto quem oao 00-
uheça o oss-gnatarto da carta infra. 
> '' ieW. 27 do novembro de 1898. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha qnasi 4 nnnos, com um Ua-
eommodo horrível, qne nem sol expli-
car, de cama na mais de anão eufii-
pietamente inutillsado em meus afaeo-
res. rntrahldo om meu recanto, de 
meus parentes e anfigos, porqne os 
uiiwtíifit- classifloaraiu mm inoontmodo 
de iWirpheá. hoí», graças a l>etú e ao 
aep Iiuportantlssimo-Blixlr M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou 1 bom 
e completamentó ror-.ftbnfaèiflo. Hoje 
felizmente, estou traçando de meus 
afazeres o volto! ao scüo de meus pa-
rentes e amigos eOln satisfação, con 
aldorando-iuo nfto, Isto é quo se pôde 
íizer um acontecimento milagroso do 
seu Ell xlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo Iho oonvier. Subscrevo-mo 
oorn alta estima e eonsidijraçfto.—Dé 
y. s. amigo 

lOAiiunii CoaaKiA uü. MORAES SILVUKA» 
Está reconbeulria a firma pelo açtual 

il» taoelliii) òo Tiatú, Joáu Baptiatá 
à« Aaevedo Marques. 

Dr. VEIGA FILHO, Ad*.—B.,a Thé re za , 22 

Sociedade de Rencficen-
ela dos \lfnlatéa em M 
Paulo. 

Aviso 
Ficam por o presente avisados todos 

os sra. associados desta sociedade que, 
quando necessitem de bilhetes para 
consultas ou chamados médicos, se 
dirijam aos seguintes srs.: 

André S. Mosquera, largo da Sé, 
n. 15-A. 

Manoel Antonio Vieira, rua José Bo-
nifácio, 32. 

Francisco Tavares da Siiva, rua do 
Braz. 

Alberto Ferreira Sertié, rua Feiren 
nio de Abreu, 51 (nova chapelaria 
moderna). 

Nesta ultima casa serfto fomooldos 
UOH srs. abt,o dados todos os osidareei 
mentos refereutes ao andamento ds 
sociedade. 

Os srs. associados, sempre qoe^e 
queiram utlllsar do* benefícios da. so-
ciedade, deverão apresentar o ultimo 
recibo do mea. 

B. Paulo, 23 de agosto de 1894, 
O ü.° secretario 

3—8 Joio pa FBGITAS R I B E I B O 

C o l l n g l o J 0 A 0 de B e n s 

INTKRNATO B BXT8RNATÒ 
Ijídelr» «o Cuao, «0 Caiu poatal u « 

Kstfto fnnccionando todas as antas, 
A elasse especial do enrao annsxo 

á Esoola Polyteohnlea foncciona ás 11 
horas da manhft. 

Os direatores 
Aooosro CE S A B BABJOMA 
DOKINSKIS BO D B I O OMD O Nsaoinfevr» 

10-10 . . 

vando a grande descoberta de tfto ef-
ficaz remedio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenclosos orlados de v. s. 

Moeóca, 22 de abril de 1894. 
JOSÉ Q U I N T I N O DA S D . V A F R B I T A S 

(Botucatnano) 
Deposito em tí. Panlo: Peixoto, Bs-

tella & C., rua do B. Bento, 11. 
(qnart., sext. e dom.] 

E D I T A E S 

-PwgnntMa-aojotafo Assta M m . 
a r a S à ela^aaado pretendo .proaldamlar 

o pastamento 
ao 10 « regimento da aavallaria 
I H I S 10 aauaatrtt .de U w i . 

du-

A t t M A Ç A O 
Vende-se uma solida, preta e envi-

draçada, ornada de espelhos. B' pró-
pria para casa de modas, molhados fi-
nos, onrivesaria, eto. 

Para tratar • vér, rua Marechal 
Deodoro, 8. 5 ^ 4 

Lirrapia Laemmert & G. 
Io sahlr á l a e aoha-se á 

venda o 
M o v o s e c r e t a r i o . 

|LUSO-BRASILEIRO 
Arte de eeorersr com elagancla e 

perfelçfto toda eapeele de cartas, 
exempllllcadas de numerosos modelos, 
sobre varladissimos assumptos da vida 
social, proprlos para formar o estylo 
eplstolar segundo o gAsto aotusl, por 
um direetor de oollegio do educa-
çfto. 

Novíssima edlçfto melhorada e ae-
orescentada de moitas cartas, sobre 
oasos qufl mais freqüentemente se 
apresentam. 1 Vol. <l« 600 pags., en-
oadernado, a $ 0 4 M » . 

Contém este interessante e atlll»-
slmo Uvro observaçOos áceroa do es-
tylo o 846 rbodelos do toda sorte de 
cartas, oomo sejanl: 

Pedidos de favores, olTereetaento de 
prestlmo, oonvltos, confidencias, pa-
rabéns, pezames, reclamações, des-
cnlpas, recusas, advertenolas, con-
selhos, reprehensOes, reoommenda-
çOes, Impressões de viagens, cartas 
íiflefarlas, miscellaneas, cartas de 
família e commereiaes, requerimentos, 
memorlaes e participações da qualquer 
natureza. 

A' venda na 

Livraria Laemmert & G. 
R u a d o C o m i n e r c l o , » * 

fl, PAULO 

Diariamente 
é preaorlpto pelos medloos o poderoso 
reooD8Ílt01nte composto de qnlua, fer-
ro. pepslna, arsenlato do sodlo, lacto-
phosphato de oal, etc., segundo II for -
mula do dr. Netto. 

R u a D i r e i t a , a 
3 0 - 1 « 

Cozinheiro «b cozinheira 
Precisa-se de um, boní, qde M inha 

A franceza. B' pars peqnena famlllA 
Paga-so bem. 

B' inútil apresontar-se sem bõas 
referencias. 
R u a M . B e n t o , T O ( l o j a ) 
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I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e C*. P x i i l o 

F A B R I C A 
d e 

atiUi 

C b r l M t l a n o R o s t e d ék. C . 

Convocação de credores 
Juízo DE ORPHAKS 

De orilem do meritlsslmo juiz da 2. 
vara de orphams da comarca, convoco 
os credores rio espolio 00 finado Ro-
DOLPBO CIIRISTIANO ROSTED a habilita' 
rem so perante o mesmo jnlz, dentro 
do prazo de 30 dias, a contar dsst« 
data, sob as peuas da lei. 

S. Paulo, 4 de agiisto de 1894. 
O escrlvfto, D. P . DE AZAÜBDJA. 
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P a l l e n c l » d e R o q u e 
D n n z l 

ClassificaçXo de cbeditos 

0 dr. Jofto Thomsz de Mello Alves, 
juiz de direito do 1.» vara commer 
dal, nesta oldade de S. Paulo, eto. 

F A Ç O saber aos que o presente edl 
tal virem ou séu conliouimento In te 
líéssàr qne foi feita pulos syndlcos da 
fallencla de Rojue Danzi a classifica-
çfto de oredttos, que abaixo se Vê, pa-
ra quo prodnia OB effeltos do art. 62 
e 88 do deoreto n. 017, de -il de ou-
tubro do 1890: «Classificação de cre-
dores da massa falllda do Roque Danzi. 
Privilegiados: D. Maria Antonla Ha 
Silva Macedo, Rosário Luiz Mediei, 
Ângelo Abondanza. Chirojjrapharios: 
Rodrigues, Costa dt U , Sinto» * Neves. 
8. Paulo, 24 de julho de 1894. Os 
syndlcos, A. Verlauo Pereira e üi 
plano.» B para que chegue no conbe-
uimento de todos, mandei lavrar este 
e mais dous, qua serft i afiliados e pu 
bllcados na forma da lei. Dado o pa»* 
sado nesta cidaiode 3. Paulo, em '29 
de agosto de 1804 Ba, Rodolpho MA-
chado. escrlvfto, o bUbscrevi.—-Joiu 
T U O M A Z D E M E L L O A L V E S . 2 — 2 

F a l l e n c l a <l<> K o n r e * <jfe 
< : o » i f > . 

O doutor Jofto Thotnaz de Mello Al-
ves, juiz de direito da vara 
oommeroial do 8 . Panlo. 
FAÇO saber aos qne o presente odl-

tal virem e o seu conhecimento lties 
Interessar que, tendo Soares & C. t 

ropresentadoe polo mlleo sodo sollda-
irto tenente Albino Soares Batrfto, e 
da enja flrma é sodo de industria Jo-
sé Maria Soares Falcão, fbqnerfdo a 
«ate juízo a abertura de soa fallencla, 
<por n*»tl*OBqt»o0n«(nn dasnápetlfjftb, 
•eompanhuda do balbnço de «un sctl-
VO a passivo, livros e relsfto de cre-
«orea ; o qne tado visto e examina-
do, decretei a fallencla Doa ditos ne-
gociantes Soares * C., estabelecidos 
A raa Piratbilaga, 86. sara armasxm 
•da moibadea, • nomeei syndioos a 01o-
« o Pewtre l lo da Oaaara e dr. Pe-
dro Ma Toledo, nomeando egaaltneKta 

" , o dr. P*sndsí«)'&T*r-
* Oasta Carvalho, tiro-

m Isaaiss áo aaqrto. 
8 . Parto, 9 » d a agosto de 1994.-

Ba," Antônio bodgnfo de Sousa „ Cau-
'tsiiji ' »snH*ilt«o . 
1 - 1 Jtáo llm-s i 
i:t-'í a», o,a»; ;.•.:••• 

V B H ysmmv.' 

V T I I L A M A B I A K K A 

Aperfeiçoada com novas inachl-
e apparelhos, pôde agora riva-

com os phoeplioroB ^xtran-
tanto em qualidade oomo 

em preços. 

V R I V D E M - i a t ! : 

14-BTJA SXB22TA-14 
Escriptorio da Companhia 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rheumatis-
mo, nevralgias, etc, é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

S — R u a D i r e i t a — a 
80—16 

Dr. José Alvares Rubiâo 
M e d i c o 

31. Consnltorio: rua do Oommercio, 
Das 12 As H horas d* tarde. 

Besldencla : rua Conselheiro Nebias. 87 
Telephone, 40i oO—5. 

R U M d o G a z o m e t r a , n . I 
Banatorio 

D « DBS. TAPAJÓS E FAUSTO 
Banhos quentes e frios, duebas ge-

• aee, cirouiaros, pcriiieaes. vaglnaes, 
oto., eto. 30 -29 

DR. LEITE MORAES" 
Escriptorio e resldenda, rna da Con-

SoWçfte, n. 19 30—7 

60-88.. 

ELIXIR 1. I0RAT0 
K' o soprano depuratlvo qaa vaia 

salvar a humanldada. Oura todos oa hu 
motas aVPhilUWoe. onra o rhamnatia-
n o » c o n • marpkda. Poi doa Indl-

ssur* 
Agentes « n B. Paulo: 
P « l x < i t o R a i w l l n A <3 . 

H»n de H. Bn*o, I) 

A o o o i M N H i r o i o 
Os abaixo asslgnados, tendo compra 

do aos syndioos da massa falllda de 
Oliveira Oulmarftes & Comp. toda a 
massa actlva, conforme a escriptura 
publlea lavrada no cartorio do tabel-
lifto dr. Manoel Joeé da Silva, soien-
tiflcam a qnom Interessar qne a trans-
feriram A flrma qoe constituíram com 
0 sr. Jofto Ferraz, sob a razão social 
de 

COSTA, FBRRAZ & COMP. 
da qtial floam fazendo parte como so-
lidários. 

A flrma Costa, Ferra* * Comp to-
ma, pote, a sl a llqnldaçfto da referi-
da massa Oliveira Oulmarftes & Comp., 
a cujos devedores participa que se 
adia fnnccionando no armazém, A rna 
da ftóa Vista, 42, para onde devem 
dirigir soa cofrrrapoadencla. Nfto ten-
do ainda nomeado proearadores que 
pronovam a cobrança, roga-se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o promipto pagamento de seas 
débitos, dirigindo se directsmente A no-
va Arma, nnlca habilitada a promo 
ver a llgnldaçSo da massa, para cojo 
fim, e para o de explorar e desenvol-
ver o oommercio de fazendas em gros-
so, foi constituída. 

S. Paulo, 24 de agosto do 1894. 
l'J—6 Duarte, Costa <t Comp. 

A d v o g a d o 

Dr. SAVZS JABDXlf 
Incumbe se do patrocínio de causas 

eiveis, crimes, commerciaes e orpba-
nologicas, em qualquer instanda. 

8 PAULO 
Escriptorio: largo do Thesonro, 6, 

sobrado. 
Besidencia: Avenida Iatendonda, 186. 

(até 21) 

Grátis 
Grátis 

A todo o freguez que nos 
comprar de 1SOOO para 
ciuia, daremos 12 lindos 
chromos surtidos. 

CASA IS1B1I3A 
Rua de S. Bento, 56 A 
I Próximo ao largo do Botaria) 

30—24 

São dibill&dai 
em poucos minutos, cora a Fricção do 
dr. Netto, as dôres rheumaticas o ne-
vrálgicas em geral. 

LEILÃO 
D E 

Moveis e miudezas 
( C a s a d e b a l c h i o p ) 

Camas francezas, cadeiras no-
vas austríacas, mesas, ar-
marios, camas para crian-
ças e diversidade» de mo-
veis. 

g h r m i m m 
A n c U t r l s n d o p o r u m c l -

d u d ã o q u e . p o r , m u -
d u n ç u d e n e g o c i o , 

V E N D E R A ' 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A 's 11 hora» 

Rua do Braz, 104 
Todos os moveis de seu estabeleci-

mento, assim como.- cadeiras novas 
austríacas, armários, camaa franceaaa 
para casados e solteiros, bancos, ca-
mas peqnenas para crianças, louças, 
trem de cozinha, miudezas, que seria 
difficil descriminar tudo, para 

L i q u i d a ç ã o d e f i n i t i v a 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A' 

B M & 2D42) B 3 R A Z , 1 0 4 
A S 1 1 B O B A S 

Escriptorio, rua JosíBonifácio n.JI-A 

Leilão judicial 
De duzentas e quarenta e cin-

co acções da Companhia 
Mercantil e Industrial de 
S. Paulo. 

O I - I E I L O E F R O 

MOREIRA IViHPIK 
Com o competente alvará do aueto-

risaçfto do mnritlsslmo dr. j!;ilz de di-
reito da 1.» vara commercW. venderá 
em leilfto, a qnom mais A i r , 

N o s e u e A c r l p t o r l » * 

Soa Ifortohal Seodort 
i i . 8 - A 

Sexta-íeira, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 

I t u z e n t a s e q n a i - o u l a e 
c i n c o aeçOes da Companhia Mer-
cantil e Industrial de 8. Paulo, sendo 
60 com falta da entrada da 4.*, 6 > e 
6.* prestação; 40 oorn falta da o.» e 
6.» orestaçfto e 14S com falta da 6 » 
e nltima prestação. 

K o r A o v e o d l i l a a e m u m 
s ò l o t e a q u e m m a l » <1«-,-. 

M 6 o t e i u r e t» e r v a d e 
p r e ç o . 

SEXTA-FEÍBi, 31 
A O M E I O - D I A 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

8 - BUA DIBB1TA • - 8 
8 0 - 1 5 

GASINO ESPANOL 
T O — R u a M ã o B e n t o — T O 

Amambl a general 
Comnnies-se a los sres. s«cloe ins-

erlptos que el próximo domingo, H de 
setlembro, habrâ eeelon A Ias 7 hora: 
de Ia noebo, A fln de npr"t)'r ler. Rn 
tatutos de este Caslno. Igualm«ntf 
suplica, se avisten een la eomiidon e j « 
cutiva de fondos. por terminar el plazo 
tljado el dia H d"l siguinnte mes 
< S. Paulo, de 81 agosto de 1*94 

LBÍÍXS 
Judicial 

D B 

FAZENDAS 
V e n d a f o r ^ i d a p e r » | » « -

K i m e n l o « l e o r e i l o r o w . 

J. .A LEAL 
Com slvarA competente do mentia-

siroo dr. Juiz de direito da prier ir» 
vara oommerclal. venderA em franee 
leilfto todos os oena penhorade» por 
or di res. 

Sabbado, 1. ' de setembro 
A's 11 horas rm ponto 

1, Largo da llamorla, 1 
L O J A 

Quantidade de fazendas do lei, como 
sejam : Aannos, caslmiras, brlns, Oa-
nellss, òhitas, inorlns. algodftee, rixóa 
dbs. oasslnetas, lAnzinhae, marlnòs, 
sortimento de chaliès, dúzias de lou-
ças, chapees, meias, cobertores, guar-
da-chuva». roupas feitas, psllas. pôu-
chéis, sobretudos, variado sortlruonto 
í e camisas pata homens, gravata», lu-
vas, pentes, thssonias. cadarçua, ren-
das, fltjU, oolohetím, grampos, linhas 
tal «arreteis o sortimento de arma-
rlnbo. 

T u d o n v e n d e r - a o p e l o 
q t t e d ê r . 

SABBADO 
A ' B 11 A O B A S 

1 , l a x g t d a l b a o f U , 1 

HBLO LC1LOIIIIO 

J. ,v LE 

LEILÃO PARA TODO 

Fazendas de lei 
A r t i g o » d e s n n n r l n h o , 

s a n p h o n a s , c h s p s o s 
p n r n a e n h o i ' M H , n i o l h » -
d o n flnoa, q u a d r o a , e s -
p e l h o s , m o v e h , a r m n . 
ç f l o e u t e n a d l l o M d e » t e 
r a m o d e n e g o c i o . 

Com plenos podereg vende, a qnenl 
maior lanço offerecir, 

SÀBBA&O.l,0DE SETEMBRO 
A's 11 horas da manhã 

A' rua do Braz, 
I V . 1 4 » 

O « E G C I W T E I 

Quantidade de peças de chitas, ironns. 
rendas, riteades. Ãlós, tuetins, «to.; 
cobertores, sanphonas, aitigus do » r -
murinho, etc. 

Molhados Unos, como sgsui : lioe rra, 
vermeuths franeez e italiano, fernets, 
«oanauj, uhampsgue Cllcquot, u tc . 

K m » k : 
Moveis diversos e utensill.ia de uso 

doméstico. 
V e n d a * f r e n ^ a a , s e m a 

m í n i m a r e s e r v a d e 
p r e ç u 

S a b b a d o , 1 . ® 
d e s e l c m l i r o 

A'i 111JSI horas 

Rua do Braz, o. 143 
A. VAZ 

AOENTK DE LEILÕES 

0 
S A B Ã O B R O O K E 

Este sabfto d de um affoito mar a vi 
lheuto para limpa luetaee, marmórea 
pinturas, vidros n n tonai lios 4a aso 
domeetloo e de offlcinua e Ubrloai. 

8 6 u A o s e r v e p u r a l i m -
p a r r o u p a . 

Acha-se a vends. e sfto depositários, 
em 8 Panlo, i v t x o l o J S a t e l -
l a d k C . , rna de 8 Bento. 4 e 11" 

Hin flaatos, f e r r e i r a » d e 
H o n z n ét P e l i o l o , rna 15 da 
Novembro. 80. 8 0 — 1 6 . . . 

Vendem-se nas A tf u « «• d o 
L a n b H r y , na* proximidades da 
«Rreja 'tnatrli. ires nia.mltleiis lotes 
do terieno. multo proprie- p/ira neiles 
•orem «fllflesda* caminha» para banhis-
ta* Vendem-se p(ir menos do culto, 
Juntos on separadatuoute. 

P » r » tratar, A ma d-» Qaliand». n. 
3 i A , ma 

* C. 16—"1 l : 
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P r o j e c f o f s ^ i i 
JOCKEY-CLUB DE S. PAULO a realisar-
se no dia 7 de outubro do corrente an-
no, no Hippadhromo Paulistano. 

GRANDE PUESpO JOCKEY-CLUB.—Animaes de qual-
quer paiz.—Distanjcia, II.OOO metros —Prêmios, 5:000S ao 
1.', t :500S ao 2.' e 500$ ao 3.»—Inscripção, 2008000 em 
duas prestações egoaes, sendo a 1.* no dia 3 do setembro e 
a 2. 'no dia 1.' de outubro. A falta de pagamento da 2.* 
prestação eqüivalerá a korfait. 

OBSERVAÇÃO.—Só poderão disputar este pareô ani-
maes que atè o dia dessa corrida tenham corrido, pelo mo-
nos, uma vez no Hlppodroiuo Paulistano. 

Os vencedores dos Grandes Prêmios Jockey-Club de S. 
Paulo carregarão mais 5 kilos do que o peso que lhes com-
petir pela edade e sexo. 

As inscripções serão abertas na dia 3 de setembro, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 25 dç agosto de 180i. * (até 3) 
o 2.» secretario. A. Fomm. 

SAQUES 
UOBRE O 

i i 

O n p i t a i r o a H s a d o I I » . f o r t e s 000:000,5 
Os correspondentes V M A W 1 V . . V «St C . saocam sobre todas as cidades 

e vilias do 

Portugal, 
Ilhas © 

Hespanha 
K U A » A K W A < : À O - R I B E I R Ã O P R E T O 

1 4 o B r a v o d e O u r o » 8—6.. 

O . 

Club dos Fenianos 
m. '• K1"*1 •"•-LiaLU.i'1'.'i' e—.ia 

Sabb&df», 3-° de s e t e m b r o 
POMPOSO E MANCINELLIFICO 

F O R R ü B O D O ' Q U É R A Ü ! 
E n t r a d a c o m o . . . . . s e g u n d o a s o r d e n s d o 

h o m e m d » p o r t o . 
T U C A I V O , I . » s e c r e t a r i o 

A Typographia a Vapor 
D A 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
d e t o d o » o e I r a b a l h o i t l y p O K r o p h l i o n 

C O M O S E J A M : 

Cartões de visita e cominerciaes, participações, roarcaa de papel, notqs, 
facturas. recibos, meiuurandune, circularei receltuarlós, rotulou, formularlos-
iotrae, notas do conflenaçfto. irpportaç&o e differença, valos, talOca, appella, 
çOes, folhetos, obras de qualqnor tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico e prorapta execução. 

Rua Direita, 14, e 45 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 KBCKIPTOKIO CEKTEAL, rua Direita, 14 

3 . 

CERVEJA / 
Em barris para chops 

» garrafas para dúzias 
» caixas de 3 e i dúzias 

G E L O 

Pedidos para o escriptorio da 

Companhia Antarctica PauiisíiEL 

RUA FORMOSA, 1 

3 » 

t a b e l l a d e p r e g o s a q u e m 
p e d i r (ali. até St dez.0) 

Marca Gorâa 
Bata afamada maroâ, qualidade superior, em barricas de 

180 KILOS 
As barricas do 180 kilos s&o preteridas para o consnmo geral, 

por sen custo ser relaflramonte multo menor e ser muito mais dUOcil qual-
quer avaria. 

Vendem por. preços NMm competencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S U D A JD-O €€ )MMJEa .C2<2 ) . 

M . P A U L O 20 — íp . . 

CAL yiUGEM ü 
A melhor e raata^acreditada j C a l para caaitruoglo. 

Preços sem eompetenoia 
P e d l d p s m 

U R B A N O B R E S 4 S A N ® : & & 
« S T A C Ã O - S)1C J R T J & A G Z B O T ' 

( B « t T » 4 * < e í a p r » i M o e a b u » a ) 

Alme ida Guedes & C. 
Os proprietários do iaiportanle estabelecimento de inoveis e tapeçarias bíIo á /"ya 

Florencio de Mirou, ns. 43 e 45, resolveram, em v i r tude do balançn a ijue ora procedem, 
fazer reducção convidativa no*' preços dps seus muveis, etc. , de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para a d q u i r i r , e m magníficas condições ecoiiojjajcas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e suraptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontraiu-se: 

Hiquissimus mobílias para salão, sala de jantar e dorqiitorio, estylos RENA1SSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, aj&m de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

ais £ e. 
4 3 e 4 5 — H u » FJprpnpio ílt-' i ^ b r e u — 4 3 e 4 5 

8. PAULO 80—16 

divisão para m \ m m 
Vf'nd"-M uma. boiiU», prol». «Mivt 

draçada. iJnr» vôr o tratar, á ma Ma 
recbal Deodoro, n. 8. 6—4 

A Graminatica M u g u e z a 
e os «Rodimontos da Gromtn^tlcp» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham-se 
â venda em casa dos 

BD1T0UBS e PEPQ81TAR10S 
J . B . E N D R I Z Z I «Sc * . 

B0 - Í3 

Apparelhado, macho e femea, itcoo o 
puperlor, temoa sempre em nowoa de-
pósitos, da 7 a 16 centímetros de largo, 
por 20 palmoe da comprimento. 

Recebemos enoommonda de qualquer 
quantidade, que mandaremos vir de 
noua* offlolnaa do Campinas. 

Embarques em 6. Paulo e Campinas; 
preços sem ootnpotcnoia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMERCIO—46 

8. Paulo e Campina» >0—19 

. . . . Depois de multas experlenolas 
i aonrado estado sobre o seu irrande 
remedlo Bllxlr M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hoepltaee e em minha 
rtinloa particular, resolvi, de aoeordo 
oonl o rnuti» NHIstre* wjlleijas, o dr. 
Medeiros, dr. Lef&vre 0 dr. 04 Mon-
dei, appllcal-o pela sogulnte fôrma, 
sendo casos de sjrphllla inveteradas 
rheumatismo ohronlco e boubas.... 

Tenho tido o melhor successo com 
o Bllxlr M. Morato, e alguns dos meus 
collogas chamam-lhe eOm raíSo de 
wha-vidai. O sou remédio é nm pro-
dígio e unloo oorao anti-*yphillt!co e 
inti-rhenmatíco. 

Dr. J. Pitta Buerra t Bumay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E n l e l l a 

11—Sua de 8. Bento—11 
(4 " , 0 " o dom.) 

ALFAFA 
Aveia, milho • farallo 
Vendo-so ua 

Rua Episcop al, 33 
/ precta bat ulistirnoi 

10-10.. 

VXHSO VIEGJ5H 
VPORTUGUEZ 

Tlunrttiílo dirfrta-

arptcuem 

MIRtfl tCTA 

DE 
« de Castra Hsvts 

BOA ADBOBA, IfiO 
P r e ç o s 

DUEIA: oom garrafal 169 
« : ies . 148 

Devidamente tagarrafiiti' 
( l l noa domiclUoa. 

«MXBSÃ BEQIBTií.MiA 

S A P A O R U S K ) 
fllaraviãhuwa m w i x i m 

mm miwi 
AFPKOVAtlA 1 B U U K i . JUNTA L>B 

HYHWNB PCBLJJA UA CAPITAL 
lnnnmeroí- üaríitlcartoí a<> mcdi .̂ Bdui 

tlnrto»» áe pt̂ ü^M» m iodo > ;rrt*.-o 
attesfa:'! c 
«J .5IKW 9«ro 
iílbimadiiib 

,.Í(jVr3l(Sur. 
OontUB^M 
DarAiroa 
Siuptegidí 

OiiKpus 

Para curar, preservar e engordar: Cavallo«, bestas, bois, porcos, car-
neiros, cabrito*, c6q.-. galimlias, putus, perús, gansos, marrocos, pombof, etc. 

Este uiirnuuiutío preparado foi h é chamado na Austrália, Nova Ze-
lândia o Amwica do Norte: A PROVIDENCIA DOS ANIMAB8III 

Dn<coa depositários no Rio de Janeiro, drogaria da A . r a u J o A 
P i m e n t a . ' 

E, ou 8. Paulo, na drogaria d« B a r u e l & C . « rua Dirc-lta, n. 1 
t ' » s* "* ' .. . 

•ni 
irai 
Espiniitt» 
u.ififc í'UO 

K"rLfLi«litOM 
& f ̂ iHr 
tlhàgaf 
Kujjas 

cuumoas e niordcáuraa de 
lne«ctíie voncnonos, f-tt 

li nnlo « a mnlhor A( í l j A l)h T 01 
IjfíT.Ttt. reunindo em si todas os pro-
priedades das mais afamadas. 

Vonrtc-Bff na Drogaria tio l i a 
r u o l 1* * : o m p . e em toda» tu-
outras ârogána», pbaiinac.&s e oja. 
íe p̂ rfuniiíijan. 

Elixir M. Morato 
' . . . tenho applicado oro minha clinica 

o Eiixlr ü. Murato, piopiigano por D 
Carlos, com gratid» proveito no» casos 
de syphiii» - ferciarló ' nsp'«lalmfinte 
'qnauío chronica. 

Dr. Antônio Severo Waicctláu. (Rio 
de .Tanblró). 

Agentes om 8. Paulo : 
^<>l\<>)<> K^l.-Ma <%. <C. 

11—Kua de 8. Betdo—11 
14». «•• e dom.) 

ÂNGELO S0LB1ATI & G. 
Vinho Etna, de 1H8R, dúzia X8í 
' » UATTlSAH4(PiU'U0nte), » 14S 

» BOSCB,BTTO, 189', » 1*1 
Deposito ('o champagne legitimo, co-

gnac francez e cognac italiano, queijos, 
azoite do liunca caporlor. vinhos em 
quartolas e riiuiaa quartolae. 

20, M Dr. Joio Tíieodoro, 20 
{Largo do Jardim) 30—3 

Hotel do Fernando 
CAPELLâ DA APPAHECIDA 

COHIÇO DA DESCIDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e sua senhora D. MARCIANA 
Que, para melhor servirem aos ara. rome'ro» cum suas ezmis. famílias,' 

acabam do Inaugurar o seu novo estabeloclnicnto, frito exclusivamente para 
esse llm, e de accOrdo com as lols de bygb ne, rt unindo por ln.-o tedo o con-
forto, garantindo-lhes optlmos commodos com Jaucllss o msgnlllcos banhos 
mói nos e frlus. 50—1 

N A V A R R O & C . 
Únicos fabricantes no Brasil dos B U c o u t c n A m e r i c a n o s 

VENDAS POR A f À Ú ^ O E A VAREJO 

COBRP.IO : CAIXA 180 S . PAULO Tblephone n. 114 

l l i m n u l o n l m p l o w : Boda e birna o sal. 
D o c e s s OotToe, York. Ginger, Carvi, Lemon, Sugar, Cooky, Paulistas, 

Marte, Nlc-nac. 
Rcmcttcm-so listas, com os preços por atacado, a quem as requisitar. 
Blsooutos das qualidades acima, quebrados, a lSOOO o kllo. 

1 0 - 0 . . . 

MOLÉSTIAS 
- D O S -

JOLHOS 
f Dr. Kívos áa Socha 

OcalUta de diversos hospitaes, membro da 8ocífi> 
dade Ophtalmologica do Paris e da 8ooiedade 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, com 
louga pratica de sua especialidade. 

Rua Victori», 150 
Das 1 ás 10 horas da manha 

Rua de S. Bento, n. "6 A 
Das 12 ás 4 horas da Urde 

Só un<;drr««gtt du tratamento do 
doeutes doe olhus. 

. !%Ao a c c e H a c h a u i r u l o M 
p t i r » l o r a .Ui c a p t l a S . 

Tratamento especial das aflec-
çOea ocularos pelos meth odos 
qne a sciencia e a experiencia 
clinica aconsolham de mais pro-
veitoso*, 

A§ opemçOee de cataracta, 
strabismo, tatuage, estrei-
tamento do cnnal lucrimal, 
entoopion (reviramento dí'« 
cabellos para dentro dos 
pten'«*0, etc.. pratu-iíiif 
com todos os prc**«i.op >»n*iaopfi-
cos, com rf-sultf.di-e Mguru< e 
ordinariamfnt»» sem dôf. 

Ben conbnlu>r1o .icba-wi pn^fío 
ds» melhores P'a<'b'nns el̂ dtne»!15 
de Cbardin e de (jaeffe. par»i 
appliCitçdef út correntes 
noas, qno dSo tRo bon* reMiltiç 
dos era algnmas aíTeeções ocula-
r»s de origem uervosa oti lympba-
tica. dos spparelbos maií «pei-
feiyoadua para o exame da r«*-
frjicçlo, tendo »'ém dis»o, nn»--» 
completa coliecçBo de olboa arH-
fleiae» par« protbese r.cular. 

DispOi de confortáveis accom-
modavões com um bom sanatório, 
para receber nm tratamento doen-
tes vindos do interior ; ot» pediáo.-
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
de antecedencia e designado* o 
dia da cbepada e a estavfto fér-
rea onde devo ser esperado o 
entermo. 

113 e 116-Praça da Republica-113 • UB 
O n b n l x o « l i g a n d o , p r o p r i e t á r i o í l o » t e a n t i g o 

e c o n h e c i d o « « t a b e l c c i m e n i o , t e n d o < J I » » o I v l d o a 
s o c i e d a d e , a c u j o c a r g o , « o l > a flrino V l u v n a i o -
r a e « & C . i t e n c h a v u muh u d i u I n U t r u c u o . s i w u m l u a , 
p a w n n d o ti r e x l i l l r n c l l e c o m n u a f i w . i l l a . ' o q u e 
c m n i n u n l c n <1 f o d n s n a p e w N O « « « q u i * j á o h o n r a m 
c o m Mua a m l n a d e e c o n l l n n ç a e : i < « « ; » V M l l i e l r o s 
q u e d o w l i s t a i l n e t n i i l i í i m d e v i r mí i » o u c o m s u e » 
è x m n i i . f u i i t l l i a i t p u s a m - a l g u m t c m p < » n c o t o c a -
p i t o I . 

4 c l i u n d o - i t n « « i i i x i n b n l e c i n i o i i l o n » | > r « ç n d a 
n e p u h l i c » , » - in f - e n t e 0 0 jMü-d 'isi p u l » . !<- . . , o p o u c o » 
m w K O i ds« f . - t u « ; à o -;«l rl i e t t r n d n d c f . - v r o 
C n ^ l r í i l d<» l i r n » i l , «5 | ) M x » a i i < l o - I Í H » |>c' :tM p o r t i » 
d i v e i * M » M i i n h n M d e l » o : u l » , < I Í H p o u < l o d e v i w t O H e 
i i r c j n t l o s a p o M e n t O H . <-<tin u m h c i - v I c " r < - i t o c o m 
u n i n x i n i H p « - o i n j * t i < I A o , a s n e I o e c o n f o r t o , c r ê o 
a l n i l x o i i H ^ l i s n a d o q u n o n h i -h . v l a j H o t c e e mui ã 
e x m n i t . f u i o i l i i i H i t n c o n t r a r à o n e w t n c a p i t a l u m e « t -
t H h e l e c i m e n t o o m l e I h e a s e r ã o p r o p o r c i o n a d a s 
t o d a s at* v a n t n g e n H . 

O a b a i x o u s « i u ; n « d o e a f o r c a r - s e - A p a r a c o r r e s -
p o n d e r ( U i E n a m o n t e á c o n 3 i í « n < ; a c o m q u e p o s s a 
m e r e c e r s e r h o n r a d o . 

C . a p i t n l F e d e r a l , d e n g o s t o d e 1 8 0 4 . 
J O 8 É H A i t U í Í I O H A E - I . A M F . G O . 

(12 - 1 5 - 1 9 - 2 3 26-81) 

BRONCHITES § 
Constipações e Tosses | 

X A R O P E P E I T O R A L 
DE 

BALSAMIGO 

I J a t u h y , R e n o v o s d e l * l n l t e l r o M n r l t l m o c i n i l 
U y p o - p i i u t p h i t O M . t e n o d f o e c á l c i o e K u 
c a l y p t o s G l o b u l o n 

j>o , 
Pharmaceutico ALVES CA(V!ARA 

Approvado pela rama. Ir:spfufoiia Gorai • Hytritne do^ Betados' 
(Unidos do Brasil. Nao coritrm r.iinhum a l c M l o i d o d o I I | I ) O , ' 
|cujo aciíi'! A projudlo.it.1 As c r i m ç « * . 1 

Preparado conhecido nesto K" ado ha n-ais fie « o l t t o t n i o O e.í 
Nen^o já feito n í Q l i a r e i t d « » « • h c » h m t f o n c l t l l e * ! 
| c h r i > u l c i < » e n g u d a s . t o s s e s , i n l i i i e n z a ^ c O q n ò H 
i n c h e " todas as molo»t«it da» 1 oiias, nàs f r i u l l v t 1 ^ ( 

I e a d u l t o s . I 
l E' encontrado em todas as i í r o g a r l n i o r i i o r m a c l a s | 
'desto Bstsíó. 

lS->0 

Tfntãs, õfeõs,veTííizes «Mas 
R u a d a Bô,a V is ta , n. 11 

f , . ' , — . , , , i 

ÍPOLYTHEAMA NACIONAL 

SnptMa XaslUo l^A^dm 

GHAWPC C >M»PAMH6A f OUE9TRE 

ü u p e t ó l n u u l o 41o g a l n I I 1 f 

ígival * j i eo fl; J j j 
< m BUNEMOIO DA BillSJíNTB ARTISTA 

mmmumsk 

THEATRO S. JOSÉ 
i^í; 

Companhia iyrica Mana 
< T E « P 0 B « D A S E J « 9 4 ) 

•• . • > r ' 4 

Empreia t, direcçâo artística do 

D e <»nfor»i(l id- com o ei>nuo,o W ^ t o r l o anntincla^ nyi jornip^ í e 
25 e 26 ,do jjprreijtH, a -hi-np abet^a, na ÇoxKrrAHi* C»sti5h.(Ie3, larjp i do 
Koearlò, um» a^uaitiira d« Iv rédia», qun perto <fsdm cófi 12 o-i-irBs dif-
ferentes, dm qnlr'm4W apptartdWae ffciiW nrf th^t^o lyrlco da » >|)IUl fc 
rsl, aaodo algmaw pov^b pèra Mte 

i n p |- é * :Betflo»s UU3 quls^mn Insorever-se para « « t u 12 ròeitai o favor 
< o J w w . & W B f t t e í P U r í » . 

• — í-zr ^ 

m n .©ou 

P r e ç o s a v u l s o s 

lima puarfia de hopra de 6 damas farão ala aos 
artistas " " 

•Oaardx-ronfa todo inovo, ft-iu> a «sptleho, oxoren^amnnt» para eeta fiMta 

a diiocQjj» «ç^e JA agradecv Mlt\ufs quo I m o r a l m ^ feetlTal ( pr« 

—1 V 

a» tawrleo»?, 6 0 % e o Wtaçte & 

a e o u f t p a n t ^ i a v « m m M p l e t a o c o m t o d o o p e a 

l l wm W : 
rtfi tíslim*!̂  ft rtetys 
otes de 1.* e S.* ordem, 

'tflM» 
m* 1'oltroW . {. . . . . . . WM 

OatnHM é* U.» pUa oiawotM, 1 » ) 

THEATEO S. JOSÉ 

3 
» A 

CIDADE DE »0DÍA 
DB 

P L a p h a , e l T o m b a 
H a x t a - f e l r a . » t d e a g o e l o HOJE 

S e g u n d a r e p r e « e a t a ç u o , nesta epochs, do drama lyrico em 
4 aotos, do maottro e « o r g « » U i z » t , intitulado 

Carmen, ara. I. Paáii -Micaela, M. Cáppillaro, Fr tf quita, A. 
Marànfeohl—Mercedes, B. Cattanoo—Dou Jo-ó. sr. B. Tronibcn—Bfèamlllo, 
P. P d u i - I l Daaealro, A . Mlglilusi—U Romendido, B. Contarlnl—Ziiólía, 
D. Plnelll—Morales, A. Migliaizi. 

OffloiaAü, dragBea, elgarrelras, garotos, eoutrab»adl»t»s, alcaijo, 
plo»4ore*, bandarilbolros, aguazls, povo. 

Oóro de meninos—Grande e disciplinado corpo de córos—Q^da marcial 
no palco soonico. ' " 

A acena passa-se om Hecpanha, no anno !8;i0. 
Maestro conoertlsta e dlrectorda - - " 

AmanU, pela ultima vez O V< 
0 « bilhetes eetfto 

C a s l e l l ó e * . 
i do tkauro. 

ŵ  - ---- - • 
• •« 



u 1 U U A Í A i l u l i ^ i u D J b ; & . r A t ' L ü 
C O T A Ç Õ E S 

A T C O E A 
Vinil. Oo.v 

Companhias: __ . 
Paulista intog 8401 285» 
Idem oom % 75» <0» 
MOgy Hti», lntogralisadas - 1701 
Central Paul ista. . . . . . . 101$ -
Mocbaulca Import Í60I 1301 
TAU - -
s t i tfw<m«itt>/....... - Tol 
Ohristoffel k 8tapstoff «0 » 80» 
Fabril Paulistana..... — — 
Industrial de 8. Paulo. - *0» 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonloa 200» 160» 

Banco»: 

Cart. eomm. U0 » 180» 
Com 2 0 % 4M 22| 
Lavradores 100» 96» 
Dnlfto de B. Paulo M * 30» 
Idem da 2* omissão.... 40» — 
Comm. n Ind 190t 186» 
Constructor e Agr 

- 40» 
B. Paulo Í10S 100» 

L e t r a s h y p o t l i e c n r l a a 
Banco deC . Keá l . . . . 78» 72} 
Dnito. 001 67» 
Intend. Munlclp 80» 75» 

A p ó l i c e 
Do Bstado í .000» 
fleraOS 980» 

D é b s n t u r e a 
VlFçSoPanlistt. - 681 

P A U T A 
Fauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedoria de Rendas, de 27 de agosto a 1.° 
de setembfo: 

Café bom U630 Mie 
Café osoolha 1)050 

AO CHALET SUISSO 
GRANDB DBPOBITO de queijos mlnolros, manteiga fresoa da 8orra do Ita-

tiaia a fle diversas procedonclas. 

Q n e U o a d e I H s t r o p o l l o 

C o n s t a i s diversos assim como vinho do Porto o Bordeaix 
PREÇOS MODIGOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s e h a u d 
« H — R u u d i t n o a V l t l a - « N (alt.) 

S . 

Para Antuérpia 
< Hamburgo 
> New-York 
» Trleste 

FORD * 0. 
Para Antuérpia 

AJtBUGKLB BHOTHXBa 

Par» New-York 
•abo «áin> k o.y 

Para New-York. 
» Hamburgo 
» Trleste 
» Marselha 

E. LEVEBING & O. 
Para New-York 

W. r . MO. LAITOHUN & O. 
Para New-York 

TB. WILLt & o. 
Para Hamburgo 

» Now-York 
» Tr leste . , . . 
» Rotterdam... 

GUSTAVO TBINKS & 0. 
Para Hamburgo .. 

» Trieste 
O. SCHIKDLBLM 

Para Rotterdsm 
B08Ê&KROWLES 

Para Gênova 
» Hamburgo 
» Antuérpia 
» Bremen 

A. LSUBÀ & O. 
Para Trlosta 

» Rotterdam 
J. BBADSHAW & C. 

Para Trieste. 
» Hamburgo 
» Bordeaux 

HENRT WOTLOE & O. 
Para Qenova 

» Hamburgo 
•ALTA 4 CEBQÜINHO 

Para Havre 
J. F. DE .SOUSA & C. 

Para Gênova 
COIfP. CENTRAL PAULISTA 

Para Bordeaux 
FLOBIANO FEBBEIBA & XB. 

Para o Havre e opçfto 

( i . l m i t u d ) 

0 PAQOSTÍ INQLEZ O VAPOB 

CARYAO CARDIFF E NEW-CASTLE esperado no Bto de Janeiro, de Nova 
Zelândia, em A d e a e t e m b r b ) 
sattlrà para 

LONDRES 
oom esoalas por 

T B N E R I F E e _ 
P L V K O t J t l t 

depois da indispensável demora, 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 

, classe, validos por 12 meses, £ . 4Si. 
Bste paquete tem exoellentes aoom-

modaçOes para passageiros de 1*, 8.« 
e 8 .* clasSê. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
(Iluminados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
oom os agentes 

N o r d - A m ^ H t t n {tk-Btfrlktg Caitle), D u c a d l G n l l l e r a , V l t -
t o r i H ) D u n h e « * a d l G ê n o v a , S u d - A m e r l c s , 

M u t t o o I l r u z / . o , H o n t e v l d é o , L a a P a l -
m a i * . C l l t A d l G ê n o v a , R o s á r i o * 

E u r o p a , R i o d e J a n e l r l t t 

Contracta o fornecimento 4s ™trBd»- â e ferro, fabrtofts, «te., otio., parB 
o que tem sempre um grande utock. 

^ - T . « T Ü 1 1 ^ 1 " ^ " ^ ! 1 ^ 8 . ' ; ' m - riaptista, representante de G A P f R É E 
G U I \ L K & R I R ^ i r o , do Santos. 

ílsoriptarto: Rua da Çvitanda, n. 2—8. P a u l o 
C a i x a , d o e o r r e t o - K % 8 . (dom. 4u e g „ ) 

8 . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25 
M a n t o s — B o a 15 do Novembro, 17 

0 PAQUETE 

M o n t e v i d é ò 
Esperado e m S a n t o s no dia 14 de setembro, sahirà, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
0>m escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 8. ' olesse 

Í O O S O O O 
Sscca-Be sobre todas as cidadcs e vlllas da Italla. 
Kmittum-se cheques & vista sobre a caixa da mesma oompanhia. 
Para passagens e mala Informações, oom os agentes t 

A . . F r e d e r i c o S c h u l z e A O - , rua de B. Bento, 62, 6. PÀULO 
O s c a r H o r s c b l t z A C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

A E Q U I T A T I V l 
Casa de empréstimos sobre penhores, 

•netorinada por Decreto do Govoru" do 
30 de maio de 1894. 

Empresta qualquer quantia sobro jo-
tas. pianos, objoctos do valor e mer-
cadorias em gorai. 

Compra o vende ouro, prata, bri-
lhantes e tuda cIbsso <Jo pedras pre-
ciosas. 

0 — Rua do Dr. tklcão — 6 
S Paulo 

Acha-se aberta das 9 horas da ma-
nha ás 9 da noite. 30 -7 

4 * o i i t p a t t h l n 

U . Q Y B - B B A S I L Z I B O 
L I N H A O O « U L 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

BTJA D O C O M M B R C I O , tó-Sobrai. 

m. p a i i I í O 

O VAPOR NACIONAL SATELLITE 
Plano 

Sahlrá de Santos no dia 2 de se-
tembro, ao meio-dia, impreterivelmentfl, 
para 
P a r a n a g u á 

A i t t d n l d a 
ü. Francisco 

Desterro 
Hlo-Grande 

e M o n t e v l d é p 
Para fretes e passagens, na agencia: 

Cortlüoo em fé do meu grftu que 
te:,tio applioado em moléstias syphlll-
tlc- irf chronleas o novo preparado Elixir 
M Moraco, propagado por D. Carlos, 
ootuncki sempre os melhoros e mais 
satisfatórios resultados.—Dr. Alfredo 
A ''jrntlt Si Mendes. ^Vassouras). 

Atentas em S. Paulo; 
V o i x o t o K s i í í l l w & C . 

11—Rua de, S . Bento—11 
t4" , 6 " o dam) 

Ô ÍMQDETfc INOLKZ 

O VAPOR DE 1.» CLAS8B, l^OVO, 

S A H I D A S DE C A F É 

»ara a Europa : 
esperado Do Blo de (tanelfo,vindo do Bib 
da Prata, em l o de setembro,sahlrá para 
I i l s b ò a , L a P a l l c e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h e L l v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P a l i e i 
(La Roohelle), em logar de R o r -

RbdUcçâo nos préçôs áas paééagetis 
para Liverpool: 
• ! . • «lasse, £ . 24 e £. 30. 

Dita Ida e volta. £ . 38 e £ . 4 6 . 
2.» classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9 : 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis bos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sáo illumt-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

P r e ç o s c a r r e i e s d a 

FABRICA 
Esperado ora SftQtOS nò dia 12 de setembro, sahirà, depois da iodispen 

savol donrora» pftht 

Gênova e ISTapoles 
com escala pelo Rio de Janeiro. 
Os passageiros de terceira classe terlo oonducç&o gratuita para bofdó. 

P r e ç o d a s p a s s a f i e n s e d l t e ^ é é l r a c l a s s e 

alL Faiagont<..:"••; 
fr. ntU 8nn Xicou*. 
ali. Anionina 
fr. Bourgogne 
ital. Matteo Bruzto. 
ali. Permmbuco ... 

» Santos......... 
hung. Jíayy Lajot.. 
ali. Pelotas 
fr. Etpagne 
ing. Humboldt.'.... 
ali. Petropoli* 
f r . Tille Ceará 
ing. Federation.... 
ital. Colombo 
ali. Rio 

Sobrado 

8 V N T O 8 

LEILOl 
S. Joi 

CAMBIO 

8. Paulo, 31 de agtfsto de 1894. 

Tabellas afiliadas hontem: " 

L o n d o n B a n k 

» 90 d. á vista 
Londres 9 6/10 . . 9 i/16 
Paris 1.024 1.042 
Bambu rgo 1.265 1.260 
Italia — 960 
Lisboa I 
c Porto j sterllno 0 1/4 9 l/lft 
Acendas de Por-

tugal — 490 
New-York — 6.880 

I t r l t l K h H a a k 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.081 1.050 
Hamburgo 1.273 1.295 
, Italia — 980 
LisbOa e Porto. — — 
Provincial . . . : . — — 
New-York — 6.550 

C o m o i e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 11/32 9 5/32 
Paris 1.021 1.034 
Hamburgo 1.060 1.2 3 
Portugal - 480 
Italia — — 

B a n c o d e 8. P a u l o 

Londres 9 5/10 9 1/16 
Parts 1.021 1.040 
Italla — 960 
Portugal — 470 

B r a a l I U . n i a e h e ' t a n k f u r 

i ) e u t a c b l « n d 
Berlim e Hamb.. 1.264 1.S8I 
Londres 9 5/10 9 1/8 
Paris 1.021 1.038 
ItaUa - 965 
New-York — 8.450 
Portugal — 473 
Heipanha — 920 

C . C r e x t u & C . 
Londres 9 6/16 9 1/16 
Parla — l . f4 f , 
Hamburgo — 1.290 
Italla (saques)... — 950 

> (vales) . . . . — 980 
Lisboa6 Porto. . — 466 
Portugal — 470 
Hespanha — 986 

A animação do nosso mercado de 
cambio foi hontem muito regular, ef-
fectuando-se transacçOes á taxa reser-
vada de » 8/H. 

No meroado do ouro continua a ha-
ver falta de soberanos. 

Em Santos o papel particn'ar deu 
9 16/82. 

O meroado do cambio fechon está-
vel. 

a V l l l a M a r i s n n a 
Premiada nas exposições de Paris, de 

18S9, e Chicago, ultimamente 

A Companhia Industrial de S. Paulo, 
nao tendo agantos, vende os sons 
MOSFBOBOS DE SEODBANÇA por prOÇO 
tnodioo, no Escriptorio Central, á rua 
Direita, n. 14. 

1 até 5 latas a 41$00í> 
10 » 50 » » 4210(10 
60 » 100 » » 401000 

.% O I V I I E I U O 

Agentes : 
S . P a u l o — J o ã o Brlccola & Oatti, rua ÍO&o Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florita ft C., Kl a Santo Antonio, 48. 
B l o d e « l a t t e i r o — A . Piorlta dt C., rua Primeiro de Março, 37. 

nies à vapsar de Marseille 
O V A P O R 

JOAQl 
Orando 

chões e I 
Bortlml 

eztrange 
RUA ] S-5S 

%• n„ " Para os Bstados-Dnldos : 
Scs. café 

0 , nn Vap. ali. Capua 8.865 
rnn » ing. fíhnese Prince.... 8.861 

„ Sen » » Queensland 43.674 
7 » » Leibnitz 26.100 
' • ^ X » » Deleomyn 3.907 

-™0 , » Naimyth 14.006 
» » De Bay 26.071 

6.557 » » l 5 - 3 U 

LI. 500 ' „ ~ „ „ , 
500 ' 145.825 

1.500 — 
4.104 NOT IC IAS M A R Í T I M A S 
1.500 

5 0 ü TAP0BSS •SPBEAOOS KO BIO 
1-100 31 Qenova e esc., Rosário. 

31 Santos, Amazonas. 
6.618 1 Marselha e esc , Provence. 
1.252 0 Now-Island, Kaikoura. 
l!(iO0 10 Rio da Prata, Barata. 

750 VATOUi A IABB DO BIO 
31 Rio Grande e Porto Alegre, Santa. 

2.853 1 Hamburgo o esc., Amazonas. 
500 1 Moutevideu e esc., Satellite. 

2 Itajahy e esc.. Itararé. 
2 Rio da Prata, por Santos, Provence. 

8.100 4 Qenova e Nápoles, Montevideo. 
600 5 Caravellas e esc., Athayde. 

8 Qenova e esc, Arno. 
250 & New York e esc., Hevetius. 

7 5 Imbatiba, Elisa Souto. 
1 250 5 Paraty S esc., Sepetiba. 

'200 10 Buropa, Barata. 

200 12 New-York, Mexican Prince. 

200 VAPOMS ESPERADOS EM BAKTOS 
2 Rio, Satellite. 

3 071 3 Rio, Paraguassú. 
3 Rio, Itararé. 
3 Rio, Provence. 

I .600 3 r í o Grude do Sul, Babitonga. 
250 4 Qenova e esc., Rosário. 
SOO & Rio da Prata, Bearn. 
600 8 Buropa, Provence. 
300 15 r í o da Prata, Montevideo. 

a VAFQMS A SAHB DE SAHTOS 
, '700 81 Europa, Itaka. 

2 Portos do Sul, Satellite. 
2 New-York, Btefania. 

600 3 Portos do Sul, Itararé. 
II .749 4 Rio da Prata, Bearn. 

500 5 Europa, Rosário. 
2.000 10 Rio, Vittoria 5.» 

750 12 Buropa, 8. Paulo. 

La Veloce 
esperado em 8 4 K T O H até o dia 
4 de setemhro, sahirâ, depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

e N á p o l e s 
A companhia fornece conducçSo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

NA.VIGAZI0NE ITALIANA 
^ C ã S H H a B r a g e n c i a g e k a l x o b r a s i l 

RIO DE JANEIRO " 
R U I P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

ROA DO COMMBRCIO, 43—Soirado 

H. PAULO 

Escriptorio: Travessi ío Cjramsrclo. 16 
Compra e vende titnl'^, terrenos 0 casai, 

•Tanta capllsoi «obro "aypothera e o»n»So. de«-
conta letras a fa>, Voía transacçHo commerdal. 

A . P A * I L « 
Aíontea em S. Paulo RIO, I 

O gov 
gresso i 
os seus 

— Com 
dis I i is 
çaí terr 

—Cam 
Banca 
Partic 
Apoiíc 
Ditas 
Acçõei 
Baaco 
Hypot 
Loterii 

Ei l fi-.ntOB 
l k H i ) l o —ma José Bonifácio, 25. 

A i m t o H - r u a 15 de Novembro, 17. H o r r a c k s M í l l e r & G, 
Vapores: 

I V o r d - l m e r l c u [ex Stirlmg Castle), D u c a d l G a l l l e r n , V i t -
t o r i a , D n c h e s s a d l G ê n o v a , K u d - H n i n r l c a , 

M a t t e o R r u z z o , M o u t e v l d é o , L a s P a l -
m a s , C l t l A d e G e n o v u , R o s á r i o , 

E u r o p a , B l o d e J a n e i r o 

Danube Athamse os screditudos morlce destes 
fabricantes na Victoria Store, 4 rua do 
B. Bento, 8 B. 10—8 

Elixir M. Morato 
Sr .D. Carlos.—Constando-mo ha tem 

po, que varias pessoas desta cidade o 
•eus arredores tüm feito uso, com muita 
vantagem, de sua preparação Klixir 
M- Morato, fui ultimamente obrigado 
• lançar mio delia om minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para afilr-
mir , a bem da humanidade, que é um 
dos melhores remedios que tenho co-
nheoido para entermidados de syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t r i t a & o . 

11—flua <&5 8. Bento-11 
(4»>, 8 " e dom.) 

do B l o , no dia 11 de setembro 

Thames 25 de setembro, do Rio 
Nile 9 de outubro » > 
Clydc 23 » > » » 

V i a g e n s r a p l d a s 

Lisbõa (3 dias 
SOOTBAMPTOE 16 > 

SANT< 
Café : 
Venda 

15SSOO. 
Merca 
Entrai 
Sahtra 

saccas. 
—Caml 
Banca 
Partic 
A Alf 
— Enti 

vapores 
Aliem; 

te de H 
rios gen 
ton & O, 

Argenl 
de Buei 
maes, a! 
•ignado 
tos; 

1'ranci 
proceda 
mento < 
Maior 4 

Sahiu 
2.»", pai 

do B l o , em 9 de setembro 

Nile 14 de setembro, do Rio 

Para passagens e outras informa-
oOea: no Blo, oom o sr Q. 0. An-
derson, rua de 8 . Pedro., 1 ; em San-
to*, oom srs. Bolworthy, Bllls * C.; 
em B. Paulo, na C a « a L n p t o n , 
rua da S. Bento, 41 e 48. 

Para carga e passageiros, trata-se 
oom os agentes 

Compra-se e contracta se qualquer 
quantidade de dormontes. Paga-se b«m 
e A vista. Trata-se na rua de S. Cae-
tano, n. 22. 8 . P a u l o 

da marinha dentro de cinco ou 
seis. E então 1 

Aqui a hyena rugiu. 
Liart riu se com um Borriso 

tão feroz, que outro qualquer 
cabelieireiro recuaria aterrado. 

—Prompto, meu a m o ! disse 
o negro. 

Liart mirou-se ao espelho, ex-
perimentou a sua mascara de 
homem da sociedade, assumiu 
uns ares de elegante, jovial e 
excelleute rapaz. 

Cybelo estava habituado a 
estas metamorphoses. 

—Meu amo, disse elle, não 
me pergunta o que tenho feito 
estes dias? 

—Dizei respondeu Liart. 
—A bordo, o ar. Laviolaie e 

o Br. de Merval continuam a 
falar entre si na menina Suza-
na, como se ella não tivesse feito 
mudança a l g u m a . . . 

—Bem, e depois? 
—Lartigjie e Caboche tam-

bém julgam ter a certeza de 
que Paoletta continua a antipa-
thisar com o commaudante. 

—Bem! interrompeu o oficial. 
—A tripulação continúa a mur-

murar. 
—Ora adeus I exclamou o com-

mandante, com um ar de impa-
ciência. 

—Se quer,calome. 
—Mo, f a l a ! . . . Bm terra, que 

.JUbao chegava , redarguiu 

tremulo de impaciência. Liart 
obaervava-o, e sobretudo obser-
vava Btmna. 

Suzana respondeu com uma 
imperceptível inclinação de ca-
beça ás primeiras palavras do 
tenente, *que ficou desconcerta-
do ; depois; sem se dignar res-
ponder-lfaè,"continuou a sua con-
versação com uma joven senhora 
sentada ao seu lado. 

Liart dea Ardannes, abando-
nando o grupo dos graves con-
selheiros do ar. d'Hériconrt, sen-
tára-se ao lado da dona da caaa, 
e recomeçou o manejo de todoa 
ob dias; do logar que occnpa-
va não perdia uma palavra do 
que Suzana dizia. 

Suzana affectava uma sobe-
rana indifferença por Merval. 
Liart "tornou-se deslumbrante 
de alflgrfa«~de enttyiaiaanio, de 
exaggerada aflabilidado. There-
za d Hértcourt cumprimentou-o 
por eaa^&cto com ama bene-
volencia não menos superlativa. 

Adriano refugiára se num can-
to, d e onde Neator não o arran-
cou aem cuato. 

—Não percebo! dizia eUe. 
Ha j * algum tempo que Lartl-
gue • Oaboche me n i o dão 
noBdma. Liart tem muita* van-
tagena, vé-a todos oa dia», tem 
Mtnmi iwt t t e accumulado aa 

Q. DE j LA j j L A N D E L L E 

Crlaqj 
Enrld 

de Marli 
da Llbei 
r içado i 
Buenod 
moses « 
de sevlo 

Romance marítimo] 
VIBSlO^DI 

M. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I I J 

A TEMPESTADE E O BAILE 
V I 

UM DIA FELIZ 

Ao meio-dia Liart tocou a 
campainha para chamar Cybe-
lo. Emquanto o negro o frisa-
va, estava elle ainda meditando. 

—Casar com Suzana d'Héri-
court! fazer sensação em Paria, 
eclipsar todos os capitães de 
mar e guerra, todos os coronéis 
da França e da Argélia, ter a 
influencia política, ser eleito de-
putado pelo circulo de Fermi-
gnea; aeia mezea depois aer no-
meado contra-almiranto, apezar 
doa eaforçoa de Saint-Amand, 
Dubreuil, e toda essa cafila de 
pobres diabos, e apezar dos pro-

fnosticos importunos do brutal 
ingoin... commandar ama es-

tação Qualquer, quasi aem sahlr 
de Paris... ser promovido a 
vice almirante em tres annos, 
auaiido m u i t o . . . ser ministro 

Tomn 
delegado 
peito. 

<H'stol 
Dos s( 

livreiros 
nesta oa{ 
bemos ui 
tonado, 
t e e Q n 
Ribeiro, 
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pressa 
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